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20ª OKTOBERFEST

Varejo revela boom
da construção civil

Festa chega ao final com
dia de sol e muito público

Reação mostra por que
era o mais esperado

  Depois de um sábado extremamente chuvoso a Oktoberfest 2004 se encerrou com 
grande movimento. A �loucura� começou à noite, quando um verdadeiro mar de jovens 

tomou o parque para o show da banda Reação em Cadeia. Ontem, o movimento iniciou 
já durante o desfile, pela manhã.

Durante todo o dia, movimento no parque foi intenso

Depois do desfile, a
invasão ao parque

Faltou lugar no Poli para o povo que foi ver a banda gaúchaManhã ensolarada garantiu o espetáculo do segundo e último desfile da Oktoberfest 2004, neste domingo

PÁGINAS 9, 10 e 11

Mau-humor
exagerado 
pode ser

uma doença
SUPLEMENTO

VIVER BEM
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panorama@gazetadosul.com.br

No desfile

          GAZETA DO SUL •                                                                                                                                                  • Segunda-feira, 18/10/2004

Não passou despercebido dos santa-cruzenses que foram 
aos desfiles da Oktoberfest 2004 a ausência do prefeito 
Sérgio Moraes, que estaria fora da cidade, descansando. Mas 
o prefeito eleito José Wenzel, a esposa Vera, a vice-prefeita 
eleita Helena Hermany e o marido, Edmar Hermany, marcaram 
presença. Os quatro desfilaram integrados a um dos muitos 
grupos folclóricos, com roupas típicas, naturalmente. No 
caminho, encontraram Francisco Carlos Smidt, candidato que 
disputou com Wenzel a Prefeitura, assistindo à apresentação. 
E não deixaram de dar uma paradinha para cumprimentá-lo. 
Em uma demonstração clara de que disputa política e boa 
educação podem andar juntas sim.

Seguindo uma tradição dos últimos anos, a noite do 
último sábado foi dos jovens no Parque da Oktoberfest. Em 
qualquer lugar onde se fosse, lá estavam eles, em caravanas 
de diversos municípios do Estado ou de distintos bairros de 
Santa Cruz. Os lonões, porém, foram os principais pontos de 
concentração. 

E apesar de tanto agito, teve quem encontrou um tem-
pinho para lavar a roupa suja. Literalmente, como mostra 
a foto ao lado, onde um adolescente usa uma das árvores 
na frente do pórtico como varal para a roupa que lavou no 
chafariz. Isso na manhã de ontem, depois da noite mais que 
movimentada.

Lavando roupa

O prefeito eleito reagiu às críticas recebidas 
de Sérgio Moraes durante a reunião dele com 
um grupo de servidores,  na última sexta-feira. 
“O prefeito não precisa ficar constrangido. 
Para nós, é ótimo que o orçamento venha com 
uma previsão de aumento maior para o fun-
cionalismo”, atirou José Alberto Wenzel. Ele 
voltou a questionar, porém, por qual interesse o 
atual prefeito pensa em dar “um bom aumento 
para os municipários se em oito anos reajustou 
os salários em apenas 48%”. “O pessoal está 

cansado do Moraes. Não adianta ele querer 
dar uma de bonzinho para sair por cima”, 
cutucou Wenzel, prometendo para os quatro 
anos de seu governo um reajuste maior do que 
Moraes deu em oito. “A vitória nas urnas foi 
da proposta da mudança. A partir de agora o 
funcionalismo será tratado com a dignidade 
que merece”, argumentou o futuro prefeito, 
dizendo que, depois disso, prevê um período de 
transição difícil, diferentemente do que parecia 
na primeira reunião dele com Moraes.

“O prefeito não precisa ficar constrangido”
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Nero Setúbal

Número de lojas de 
material de construção 

de Santa Cruz do Sul 
saltou de sete, em 1984, 

para 90. O município 
tem mais de um terço 
dos estabelecimentos 

sediados na região

Um prego, dois sacos de 
cimento, treze caixas 

de azulejos ou um milhei-
ro de tijolos. Encontrar o 
material necessário para a 
construção da casa nova 
ou para reformar a antiga 
morada não é problema 
para os santa-cruzenses. 
Pelo contrário.

De acordo com estudo 
feito pela Associação de 
Comerciantes da Cons-
trução Civil (Acomac), 
do Vale do Rio Pardo, o 
setor de varejo teve um 
crescimento de 1.285% em 
Santa Cruz do Sul ao longo 
dos últimos 20 anos. Saltou 
de sete lojas em 1984 para 
90 em 2004. A quantidade 
representa mais de um terço 
do total de pontos comer-
ciais especializados nesta 
área na região – 250.

Uma nova realidade que 
não foi motivada pelo cres-
cimento da população do 
município. Esta é quase a 
mesma de 20 anos atrás, 
segundo dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) – saiu de 
99.636 para 116.081. 

Os motivos da evolução 
do setor são outros. E fo-
ram apontados durante a 1ª 
Convenção de Lojistas da 
Construção Civil. Evento 
que foi realizado ao longo 
da tarde de sexta-feira na 
sala Souza Cruz da Unisc 
para qualificação dos em-
presários da região, por 
iniciativa da Acomac e com 
o apoio do Sebrae/RS. 

O déficit habitacional, 

CONSTRUÇÃO CIVIL

Varejo cresce mais de 
1.200% em 20 anos 

Bohnen: renda per capita 
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realidade em todo o Brasil, 
foi uma das causas citadas. 
A criação de novos lote-
amentos na área urbana 
e rural do município foi 
outra. “Há 20 anos, muitas 
áreas não eram habitáveis. 
Acabaram sendo ocupadas 
por uma necessidade natu-
ral”, afirma o presidente da 
Acomac, Alberto Bohnen, 
39 anos. 

A  renda  pe r  cap i -
ta de Santa Cruz – US$ 
12.488,63, em 2002 – tam-
bém foi lembrada como 
um dos motivos do cresci-
mento. “Ela está entre as 
melhores do Estado.” Mas 
a evolução do setor poderia 
ser ainda maior. Pelo menos 
é o que acredita o diretor da 
Associação Nacional dos 
Comerciantes da Constru-
ção Civil (Anamaco), Natal 
Destro, que foi um dos 
palestrantes da convenção. 
Falou sobre estratégias para 
elevar as vendas. 

Segundo Destro, a desbu-
rocratização dos programas 
de financiamento dos go-
vernos estaduais e federal 
poderia fazer com que o 
setor, hoje responsável por 
4% do PIB nacional e com 
um faturamento anual de R$ 
36 bilhões, alcançasse pata-
mares ainda mais positivos. 
De quebra, aponta ele, o pro-
blema de falta de moradia 
também seria resolvido. 

“Os programas de fi-
nanciamento subsidiam a 
classe alta e média. Estão 
focados de forma errada. 
Deveriam contemplar as 
pessoas de baixa renda”, 
crê o diretor. “Em Goiás, 
o governo financia mora-
dias, a fundo perdido, para 
pessoas com rendimento de 
até três salários mínimos. 
Este é um exemplo a ser 
seguido.”

CLIENTES – No en-
tanto, destaca ele, também 
existem outras medidas 
que podem ser tomadas 
para um salto mais alto. 
Estas por parte dos micro e 
pequenos empresários que 
sonham em ser grandes. “A 
maior parte do material de 
construção produzido no 
Brasil é adquirida e depois 
vendida pelas lojas. Algo 
em torno de 77%. O vo-
lume poderia ser maior se 
tivéssemos comerciantes e 
equipes de vendas e de ser-
viços mais qualificadas.” 

E para aqueles que fica-
ram empolgados, e pensam 
em se tornar donos de loja 
de material de construção, 
Destro dá a dica. “Quem 
vai começar ou já é parte 
desta realidade, tem que se 
preocupar com, pelo me-
nos, uma coisa: não querer 
ser o foco do clientes, e sim 
estar no foco deles.”

Destro: ainda mais positivo

O Projeto de Lei 25/02, que dispõe sobre o Ato Médico, 
será tema do fórum que acontece hoje no auditório do 
Cremers, às 20h30. O coordenador do evento, o 2º secre-
tário do conselho, Martinho Álvares da Silva, diz que o 
objetivo é esclarecer a comunidade médica a respeito do 
texto legal que tramita no Congresso, fazendo com que 
cada médico seja um fator de multiplicação dentro da so-
ciedade sobre o alcance real da Lei do Ato Médico. “Existe 
muita desinformação sobre o assunto, o que determina 
o surgimento de interpretações equivocadas das outras 
categorias profissionais envolvidas na questão.”

Os aspectos políticos e legais do Projeto de Lei do Ato 
Médico serão apresentados pelo presidente do Cremers, 
Marco Antônio Becker, e pelo consultor jurídico do Con-
selho, Jorge Perrone de Oliveira, tendo o vice-presidente 
Luiz Augusto Pereira, o 1º secretário Fernando Weber 
Matos e o ouvidor Antônio Celso Ayub como debatedores. 
O público-alvo do fórum são conselheiros, delegados, 
membros das câmaras técnicas e das sociedades de espe-
cialidades, além de médicos em geral.

O Comitê Regional de Santa Cruz do Sul do Programa 
Gaúcho de Qualidade e Produtividade (PGQP) estará 
promovendo hoje e quinta-feira o curso 5S – Os Cinco 
Sensos de Organização Adaptados ao Brasil.

Dirigido a gerentes e colaboradores em geral que 
queiram conhecer ou aperfeiçoar seus conhecimentos em 
relação ao 5S, o treinamento busca, através de conceitos 
e práticas, apresentar um modelo de implantação desta 
ferramenta, demonstrando como interfere positivamente 
na organização e na melhoria da competitividade.

A origem do 5S, seus objetivos, as etapas de implan-
tação e a análise de case prático, entre outros assuntos, 
integram o programa do curso. As aulas serão ministradas 
pela instrutora Fabiana C. Bünecker, pós-graduada em 
Gestão da Qualidade, auditora interna e examinadora de 
sistemas de gestão do PQGP, das 19 horas às 22h30, no 
auditório da Associação Comercial e Industrial (ACI) de 
Santa Cruz do Sul.

Informações e inscrições com Débora pelos fones 3713 
1400 ou 3713 1872. E-mail cursos@aci-scs.org.br.

ATO MÉDICO

Projeto de lei é debatido 
em fórum do Cremers

QUALIDADE

PGQP de Santa Cruz 
promove curso de 5S 
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Nasceu homem, morreu menino
Renan Calheiros/Líder do PMDB no 

Senado e ex-Ministro da Justiça

A filosofia por trás das cotas

Andei por todas as partes do mundo e só me encontrei 
dentro de mim mesmo. É assim que John Lennon 

elucidou o objetivo de sua jornada existencial. Ele estava 
dizendo que a realidade exterior, através de todos os ca-
minhos possíveis, não era capaz de apaziguar e equilibrar 
a essência sedenta de harmonia. 

Claro que o conselho de um amigo, a leitura de um texto 
como este, um bom livro, ou mesmo uma psicoterapia, 
ajudam no amadurecimento pessoal. Mas é lá dentro de 
nós mesmos que está a verdadeira chave para a realização 
interior. 

A busca pela felicidade é uma realidade na qual todos 
nós estamos envolvidos.

Costuma-se dizer que a felicidade, assim como o 
amor, é um dom nato, já vem impressa em nossa essência 
pessoal, apenas é preciso revelá-la. Algo, contudo, nos 
inquieta: por que é tão difícil alcançá-la? Não há uma 
resposta precisa. Talvez seja porque andamos a todas 
as partes do nosso pequeno mundo exterior, buscando a 
felicidade num bem material ou no amor de outra pessoa 
e esquecemos de promover uma jornada interna, rumo 
aos confins de nós mesmos, para encontrar a plenitude. 
Ninguém consegue atingir a glória pessoal sem que tenha 
compreendido a si mesmo. 

A maior parte do tempo, somos nós que impedimos a 
chegada da felicidade. Assim como a água precisa passar 
pelos filtros, tornando-se potável, nossas atitudes e pensa-
mentos também precisam ser decantados, para chegarem 
límpidos à consciência.

Normalmente, estamos muito preenchidos de entulhos 
psíquicos. Nossa mente é como aquela curva de rio que 
acumula todo tipo de sujeira. Acumulamos mágoas, raivas, 
ressentimentos, fracassos, decepções e medos. Todas estas 

Ele foi um homem que teve uma relação complicada 
com o tempo e, talvez por isso, fosse muito precoce. 

Aos 12 anos de idade, era locutor de rádio e, aos 17, já 
escrevia contos e novelas. Até que ele mandou a primeira 
delas, A Marca, para Mário de Andrade, a figura literária da 
época. O grande escritor respondeu em seguida com uma 
carta de duas páginas, dizendo que ficou estupefato e des-
norteado com tal obra. Fernando Sabino, que nos deixou às 
vésperas de completar 81 anos no último dia 12 de outubro, 
publicou quatro romances ao longo da vida, O encontro 
marcado, O grande mentecapto, O menino no espelho e, 
recentemente, Movimentos simulados, que escreveu aos 
20 anos e manteve esse tempo todo na gaveta. 

Quando publicou O encontro marcado, em 1956, Sa-
bino já era um cronista e jornalista conhecido, mas foi o 
romance, um dos grandes livros brasileiros do século 20, 
que lhe garantiu um lugar indiscutível na história de nossa 
literatura. Naquele ano, em que Guimarães Rosa legava 
ao Brasil a obra-prima Grande sertão, veredas, muitos 
preconizaram o nascimento de um dos maiores nomes da 
literatura brasileira. Sua produção em crônica, obviamente 
muito mais numerosa, parece resistir ao tempo mesmo nas 
páginas efêmeras da imprensa.

Ao lado de nomes como Rubem Braga, Carlos Drum-
mond de Andrade e Paulo Mendes Campos, Fernando Sa-
bino é um dos expoentes da crônica moderna, definida por 
um certo ar de gratuidade na escrita que a permite penetrar 
poesia adentro. Sabino soube explorar como ninguém estas 
características em seus textos. Suas crônicas – mais do que 
as de qualquer outro escritor – estavam despidas de pre-
ciosismos formais: textos nus como o personagem de uma 
famosa história sua. A economia na escrita, que contrasta 
com os estilos grandiloqüentes de outros autores, é a marca 
de um cronista que, segundo testemunho próprio, olhava 
para fora de si quando procurava assunto para escrever.

Era avesso a comemorações, vivia afastado dos holofotes 
e se mantinha arredio às homenagens, não porque era reclu-
so ou tímido, mas porque preferia o contato com porteiros, 
garçons, manobristas, moradores de rua – gente comum, que 
fornecia munição para suas crônicas. Para ele, o ser humano 
tinha como tarefa “recuperar a inocência perdida e tornar a 
olhar o mundo com os olhos lavados de pureza, de quem vê 
a vida pela primeira vez”. Juntos, Fernando Sabino e Rubem 
Braga fundaram a Editora do Autor em 1960 e, em 1967, a 
Editora Sabiá, um dos grandes baluartes da resistência aos 
anos de chumbo daqueles tempos. 

O último dos “quatro mineiros do apocalipse” formou 
com Otto Lara Resende, Hélio Pellegrino e Paulo Mendes 
Campos a mais produtiva e intensa amizade da literatura 
brasileira. Desde cedo, pedira que em seu epitáfio constas-
se a inscrição: “Aqui jaz Fernando Sabino, nasceu homem, 
morreu menino”. Pois bem, Sabino, você que tanto resistiu 
a virar um imortal em vida, agora tem um encontro mar-
cado com a eternidade. Pena que nossa literatura nunca 
mais será a mesma sem você.

Há tempos converso com 
americanos que me 

relatam o resultado obtido 
com a política de cotas nos 
Estados Unidos, imple-
mentada nos anos 60 por 
tendências alinhadas com a 
filosofia socialista e liberal 
do senador John Kerry, por 
exemplo. Não me surpre-
endo ao verificar que são 
unânimes em descrevê-lo 
como desastroso, a despeito 
de alguns românticos plei-
tearem sua adoção no Brasil.

De fato, há toda uma proposta de pensamento es-
querdista, professado religiosamente por parte da mídia 
e das pretensas elites intelectuais brasileiras, a mover 
as chamadas ações afirmativas. O igualitarismo, que 
sustenta o sistema de cotas para o ingresso de negros 
e egressos da escola pública nas universidades, ignora, 
como toda ideologia, a realidade dos fatos: se há desi-
gualdades injustas, outras são plenamente equilibradas, 
harmônicas. Exemplo dessa diferenciação proporcio-
nada, absolutamente justa, é o mérito dos bons alunos 
– os quais, agora num exemplo de desigualdade injusta, 
têm suas vagas compulsoriamente cedidas a outros que 
só obtêm acesso ao ensino superior por uma odiosa 
reserva de vagas, não por uma qualificação intelectual 
que lhes promova a ascensão a outro grau. Verdadeiro 
desestímulo aos bons alunos (até mesmo negros que não 
optem pelas cotas).

É evidente que nem todos ingressarão em uma facul-
dade. Precisamos acabar com essa mania do bacharela-

do! Daqui a pouco teremos 
curso superior de recolhi-
mento de lixo, se seguirmos 
nesse prisma! Nada contra 
esses valorosos trabalhado-
res, adiante-se.

Se muitos ficam de fora, 
ao passo que uns poucos se 
sentam nos bancos univer-
sitários, é natural que se 
tenha um critério. A lógica, 
por sua vez, aponta para 
que este seja o da qualidade 
dos conhecimentos. Que-

rendo tudo nivelar, o monstro igualitário vocifera como 
sendo o mesmo injusto e elitista e, de pronto, dá outra 
solução (“mágica”): quem não foi aprovado, por não ter 
conseguido lograr nota suficiente no vestibular, entre 
mesmo assim, pois, na fantasia comunista, seu resultado 
insatisfatório deve ter sido culpa da escravidão (abolida 
em 1889!), do capitalismo, do FMI (sempre ele...). Es-
quecem os socialistas pró-cotas, em seu delírio, que a 
crise do ensino público, ou as aptidões dos considerados 
intelectualmente menos hábeis (não se melindrem, eles 
existem!), ou ainda os preconceitos raciais e sociais, 
não serão consertados por uma política que coloque nas 
universidades estudantes despreparados.

Quem sai perdendo com as ações afirmativas? Os 
negros, alvos de maiores discriminações; os alunos mais 
aplicados, que têm suas vagas roubadas; as famílias que 
se sacrificaram custeando escolas particulares para seus 
filhos; a rede estatal de ensino; toda a sociedade, com 
o vomitar de profissionais mal-formados, egressos da 
academia, e beneficiados pelas cotas.

estruturas emocionais e sentimentais formam um espesso 
verniz, recobrindo e encarcerando a parte essencial do 
nosso ser, impedindo-o de vir à tona.

A auto-observação, através dos processos meditativos, 
reflexivos e de análises, é de grande valia. É um poderoso 
solvente que amolece e remove as camadas perversas que 
impedem a felicidade de jorrar.

Quando aprendemos a recorrer a nós mesmos, desco-
brimos que temos os antídotos necessários para autocurar-
nos. Assim como o organismo tem uma farmácia interna, 
pronta a agir com todos os antibióticos, também temos os 
recursos psíquicos para limpar os entulhos que insistimos 
em carregar. 

Para que se possa chegar ao estado pleno de felicidade, 
é necessário empenho, força, fé e coragem. Ele não cai 
do céu. Esperar sentado, lamentando as dificuldades e se 
apegando às tristezas, em nada ajudará. É preciso sair das 
ruminações mentais e transformá-las em ação. É comum 
pensar demais e agir de menos. 

O líder espiritual Sai Baba disse certa vez: “mãos que 
ajudam são mais santas que lábios que oram”. Uma pe-
quena ação vale mais do que mil pensamentos. 

Recorra a si mesmo, tendo a felicidade como a grande 
meta. E aí vai uma dica primeiro, pense grande (meta). 
Exemplo: “o que é ser plenamente feliz?”; segundo, co-
mece pequeno, pensando: “quais os passos que preciso dar 
para chegar a minha meta?”. Exemplo: “a partir de hoje, 
acordarei com gratidão à vida por mais um dia, e cumpri-
mentarei a todos que encontrar com bom humor”. Por fim, 
implemente sua busca sistematicamente, minuto a minuto, 
sem cessar. Escreva suas metas em um papel, e faça dele 
um mapa. Saiba que a jornada para o autoconhecimento 
é como andar de bicicleta. Se parar de pedalar, cai. 
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Ricardo Düren

Três assaltos a 
visitantes que vieram 

para a Oktoberfest 
foram registrados 

durante este fim de 
semana no parque e em 

outros pontos de 
Santa Cruz 

Pelo menos três assaltos à 
mão armada foram regis-

trados neste fim de semana 
em Santa Cruz do Sul. Em 
todos os casos, as vítimas 
foram visitantes que vieram 
à cidade pestigiar a Oktober-
fest. Uma jovem atacada por 
assaltantes disse que também 
foi bulinada pelos criminosos 
no interior do parque.

Segundo os registros fei-
tos pela Polícia Civil, o pri-
meiro caso ocorreu por volta 
de 1h30 de sábado, quando 
dois vera-cruzenses foram 
atacados na Avenida Inde-
pendência. Eles haviam saí-
do do parque e embarcavam 
em um automóvel quando 
surgiram alguns criminosos. 
Além de desferir coronhadas 
nas vítimas, os ladrões leva-
ram documentos, um celular 
e R$ 600. 

ROUBO

Visitantes são vítimas 
de ladrões armados

Após passar 20 dias inter-
nado no Hospital Santa Cruz, 
morreu ao meio-dia de sába-
do Marcelo Faleiro, 33 anos. 
Ele ficou gravemente ferido 
em um acidente ocorrido às 
19h30 de 27 de setembro, no 
cruzamento das ruas Ernesto 
Alves e Fernando Abott, em 
Santa Cruz do Sul. A moto 
pilotada pela vítima colidiu 
de frente em uma Kombi.

Segundo o registro feito 
na época pela Brigada Mili-
tar, o acidente ocorreu depois 
que a Kombi virou à esquerda 
para sair da Ernesto Alves e 
ingressar na Fernando Abott. 
Também ficou ferido no 
acidente outro tripulante da 
moto, Lauro Rodrigues da 
Silva, 50 anos, que perma-
neceu dois dias internado. 
Já o condutor do furgão, o 
agricultor Afonso Kappaun, 
61 anos, escapou ileso. 

O corpo de Marcelo Fa-
leiro foi enterrado ontem no 
Cemitério Municipal. Ele 

trabalhava como revisor de 
veículos junto ao Detran e 
morava no Bairro Verena. 
Casado com Fernanda Bor-
ges, tinha um filho de apenas 
dois meses de idade. 

PERDA

Ferido em acidente
morre no hospital

Marcelo Faleiro, 33 anos
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Uma hora depois, dois 
venâncio-airenses foram 
atacados no trevo da BR-471 
situado junto ao Bairro Bom 
Jesus. Eles haviam se perdi-
do quando tentavam voltar 
para sua cidade, depois de 
sair da Oktober, e estavam 
contornando o trevo após 
perceber o equívoco. Mas 
foram barrados por cerca 
de dez rapazes – alguns en-
capuzados e armados – que 
obrigaram as vítimas a de-
sembarcar e correr. Os assal-
tantes levaram o automóvel 
dos visitantes, um Uno verde 
de placas IEN 1043.

Já às 3h30 de ontem, uma 
estudante de 19 anos, mora-
dora de Novo Hamburgo, 
teria sido abordada por um 
ladrão que portava um cani-
vete no parque. Ela relatou 
à polícia que teve a lâmina 
encostada em sua barriga e 
que foi obrigada a ir até um 
ponto escuro, ao lado de um 
lonão. Ali, o assaltante e um 
comparsa teriam passado as 
mãos pelas partes íntimas 
da vítima. Depois, roubaram 
documentos, um cartão e R$ 
10 da estudante. 

BALANÇO – A Brigada 

Militar deverá divulgar hoje 
um balanço das ocorrências 
registradas no interior e ar-
redores do parque durante 
o evento. O major Cláudio 
Mattanna, comandante local 
da BM e coordenador da 
segurança na Oktoberfest, 
adiantou ontem que em 
relação ao ano passado hou-
ve diminuição dos deitos, 
especialmente dos furtos. 
“Obtivemos um resultado 
bastante satisfatório”, co-
memorou. 

Mattanna comentou, no 
entanto, que no último sá-
bado houve vários registros 
de lesões corporais. “Foi 
um dia atípico em relação 
aos demais, principalmente 
devido ao grande número 
de freqüentadores”, disse. 
Segundo o major, os atritos 
e agressões entre visitantes  
também ocorreram devido 
ao elevado consumo de ál-
cool. Ele relatou que houve 
muitos casos de turistas que 
já chegaram embriagados 
ao parque. 

Expediente:
Esta coluna pertence ao Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria do Fumo e da
Alimentação de Santa Cruz do Sul. Rua
Fernando Abott, 1212 - Fone/Fax: (51)
3713-2244. Periodicidade: Mensal.

1) LEMBRETE
HOJE, 18 DE OUTUBRO - ASSEMBLÉIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA DA CATEGORIA
REFEIÇÕES COLETIVAS às 17h30, no
auditório do STIFA. Trabalhador participe!

2) DECLARAÇÃO DE ISENTO - NÃO
ESQUEÇA!!!
Prazo final - 26/11
Horário - 8 horas às 11h30 - 13 horas às 17
horas
Trazer Título Eleitoral e CPF

3) NATAL 2004
O STIFA comunica aos seus associados
SAFRISTAS, que não estão trabalhando, que as
inscrições para os presentes de Natal estarão
abertas a partir de 3 de novembro até 30 de
novembro de 2004, no seguinte horário: das 8
horas às 12 horas - 13h30 às 17h30, na sede
do Stifa, sito à rua Fernando Abott 1212. Será
indispensável a apresentação da Carteira So-
cial, último recibo de pagamento e carteira
profissional. P.S. Filhos até 8 anos (inclusive).

SAIBA MAIS - APOSENTADORIA
POR IDADE: Os trabalhadores urbanos do sexo
masculino têm direito à aposentadoria por idade
quando completarem 65 anos. Já as mulheres
podem solicitar o benefício aos 60 anos. Os
trabalhadores rurais do sexo masculino se
aposentam por idade aos 60 anos, e as
mulheres, aos 55 anos. O tempo mínimo é de
15 anos.
POR TEMPO DE CONTRIBUIÇÃO: Os homens
se aposentam por tempo de contribuição depois
de pagar a Previdência Social por 35 anos. As
mulheres têm que contribuir por 30 anos.
ESPECIAL: Essa aposentadoria é concedida à
pessoa que trabalha sob condições especiais,
que prejudicam a saúde ou integridade física.
Dependendo do risco, você tem direito à
aposentadoria especial após trabalhar e
contribuir para a Previdência Social por 15, 20
ou 25 anos. Têm direito a esse benefício apenas
os trabalhadores, homens e mulheres, com
carteira assinada, exceto o empregado
doméstico, o trabalhador avulso e o contribuinte
individual filiado a uma cooperativa.

5) PERFIL PROFISSIOGRÁFICO
PREVIDENCIÁRIO
Comunicamos a todas as empresas da
Categoria que, a partir do dia 1º de setembro,
as rescisões de contrato de trabalho somente
serão homologadas mediante apresentação do
Perfil Profissiográfico Previdenciário.

6) CURSO DE INFORMÁTICA
O STIFA possui seu Curso Básico WINDOWS,
WORD, EXCEL E INTERNET. Sócios e
dependentes ao valor de R$ 56,00 e categoria
em geral, R$ 77,00. Maiores informações c/
Cristiane pelo fone 0800 - 7072422.
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•Enfoques de Vale do Sol

A Ascar/Emater-RS e o Centro de Apoio a Pe-
quenos Agricultores (Capa) incentivaram cerca de 
20 famílias de Vale do Sol a aderirem à cultura do 
centeio, cereal típico de inverno que possui múltiplas 
funções, pensando numa alternativa para a cultura do 
fumo.  A Emater distribuiu 500 quilos do produto em 
diversas localidades do município, inclusive em Alto 
Castelhano, na propriedade de Eraldo Voese. Na foto, 
o engenheiro agrônomo responsável pelo repasse e 
orientação, Francisco Alberto Traesel, mostra o tama-
nho que atinge esse tipo de cultivo.

Além do incentivo no plantio, foi dada uma orien-
tação pós-colheita, onde foi apresentado um leque 
de opções que podem ser extraídas do centeio. O 
engenheiro Traesel diz que o cereal pode ser utilizado 
como forrageira, substituindo a aveia e o azevém, em 
solos mais fracos, além de ser mais resistente a geadas. 
Por sua precocidade, permite um pastoreio mais cedo. 
O centeio entra num escalonamento de pastagens de 
inverno, além de ser recomendado a sua utilização no 
sistema de plantio direto na palha, por possuir uma 
relação carbono/nitrogênio excelente, fazendo com que 
a palha fique mais tempo protegendo o solo.

Mas uma das opções no centeio é o consumo hu-
mano, conforme Traesel, fazendo referência ao pão 
caseiro. O cereal vem acompanhado de um bom teor de 
proteínas, além de ser rico em fibras. O arroz integral, 
a aveia e o trigo também são boas opções de plantio. 
Conforme o engenheiro da Emater, é importante que 
os agricultores produzam o seu próprio sustento, 
não ficando na dependência de adquirir produtos de 
outros centros, muitas vezes com baixa qualidade e 
contaminados. 

Avisos da Saúde
No dia 21 de outubro será realizada uma reunião 

ordinária do Conselho Municipal da Saúde, às 19h30, 
no Hospital Beneficente Trombudo. A presidente con-
voca todos os conselheiros e comunidade em geral. 

A Secretaria da Saúde informa que no dia 26 de 
outubro os postos de saúde e PSF de Vale do Sol es-
tarão funcionando normalmente, porque foi suspenso 
o Encontro Regional de PACs e PSF, em Santa Cruz 
do Sul. 

Avisos da Agricultura
Os agricultores que encomendaram sementes de 

milho e ainda não retiraram o produto devem provi-
denciar o mais breve possível. Caso não haja interesse, 
o produto será repassado a outros. A Secretaria da 
Agricultura ainda dispõem de 150 sacos de milho 
troca-troca para os produtores rurais que não fizeram 
a encomenda. 

Comemoração
A diretoria do Sindicato dos Servidores Públicos 

Municipais de Vale do Sol está se organizando em tor-
no da comemoração do Dia do Funcionário Público, 
que transcorre no dia 28 de outubro. O local será na 
Sociedade Cultural e Esportiva Trombudo, com data 
e programação ainda a serem definidas.

Diana Anton/Divulgação/GS

Culturas de inverno

Programação abre no 
dia 24 com o lançamento 
oficial do livro resultante 

da pesquisa em 
diversos documentos 

e publicações, 
desenvolvido em 

parceria com a Unisc
 

Um dos principais pon-
tos turísticos de Ve-

nâncio Aires e locais que 
está entre os maiores e 
com mais diversificado 
acervo de objetos antigos 
no Estado completa este 
mês dez anos de fundação. 
No dia 24 de outubro, dois 
dias antes do aniversário 
de inauguração do museu 
da cidade, a Núcleo de 
Cultura (Nucva) realiza 
o lançamento oficial do 
livro Abrindo o Baú de 
Memórias: O Museu de 
Venâncio Aires conta a 
história de Venâncio Aires, 
projeto desenvolvido em 
parceria com a Unisc. A 
apresentação da obra para 
a imprensa ocorre quinta-
feira.

O livro, publicado pela 
Editora Unisc, é resultado 
de pesquisas em docu-
mentos, livros, visitas e 
entrevistas coordenadas 
pelo professor do  De-
partamento de História, 
Olgário Vogt, desde 2002. 
Os executores foram a 
coordenadora técnica do 
museu, Angelita da Rosa, 
e os universitários Rita de 
Cássia Kist, José Paulo 
Eckert e Cristine Geller. 
O projeto, que contou com 
o financiamento da Faper-
gs, também resultou em 
uma exposição, aberta no 
aniversário da Capital do  

Chimarrão, que reviveu a 
história local.  

Além do lançamento 
da obra inédita, as come-
morações dos 10 anos do 
museu, que se iniciam no 
dia 24 e se estendem até 
o final do mês, serão mar-
cadas por diversos outros 
eventos. Entre as principais 
atrações, conforme o pre-
sidente do Nucva, Flávio 
Seibt, estão o abraço à 
Casa de Cultura, lança-
mento de novos cartões te-
lefônicos em homenagem 
ao aniversário, apresenta-
ções de grupos artísticos 
e musicais, sendo um da 
Alemanha, entre outras.

O Nucva, entidade não-
governamental fundada em 
10 de dezembro de 1987, e 
as colaborações da comu-
nidade, resultaram na cria-
ção do departamento de 
museus. Desde a sua inau-
guração, em 26 de outubro 
de 1994, várias campanhas 
e mobilizações comuni-
tárias se desenvolveram 
para ampliar e qualificar 
o espaço físico, acervo, 
exposições e parcerias. As 
contribuições financeiras 
dos governos municipal, 
estadual e federal também 
trouxeram grandes benefí-
cios para o crescimento da 
entidade.

Dois meses depois da 
inauguração, foi lançada 
uma campanha para adqui-
rir o Edifício Storck, hoje 
sede do museu e do Núcleo 
de Cultura. Uma verba de 
R$ 200 mil do governo 
estadual e contribuições 
da comunidade venâncio-
airense possibilitaram a 
finalização do pagamento 
em 1997, que ultrapassou 
R$ 500 mil. O local passou 
por várias reformas e re-
modelações, com recursos 
obtidos em colaborações 
e a partir de um convênio 
com o Fundo Nacional da 
Cultura, além da contra-
partida da Prefeitura.

VENÂNCIO AIRES

Nucva comemora este mês os 
dez anos de fundação do museu

Campanha ajudou a adquirir o Edifício Storck, hoje sede do museu e do Nucva
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São Paulo – Os últimos 
recordes do preço do 

petróleo na semana passa-
da ameaçam o gradualis-
mo anunciado pelo Banco 
Central (BC) na condução 
dos juros básicos. Na sex-
ta-feira, 10% dos econo-
mistas consultados pela 
Agência Estado sobre a 
reunião do Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom) 
do BC, na terça e quarta-
feira, já previam alta de 
0,50 ponto porcentual na 
taxa Selic, para 16,75% ao 
ano, em vez da elevação 
mais gradual, de 0,25 pon-
to, amplamente esperada 
pelo mercado nas últimas 
semanas.

Desde a última reunião 
do Copom, em setembro, 
o preço do petróleo Brent, 
negociado em Londres, 
subiu 21,9%, para encer-
rar sexta-feira em US$ 
49,93 o barril. A Petrobras 
vem retendo o repasse do 
aumento do petróleo e na 
semana passada anunciou 
um reajuste de apenas 
2,4% no preço da gasoli-
na. Mas, com o tempo, os 
novos preços acabarão afe-
tando a inflação, seja por 
um aumento mais agres-
sivo dos combustíveis ou 

por meio de derivados cujo 
fornecimento depende da 
importação, como resinas 
e nafta.

Já em setembro, a de-
cisão de elevar a Selic 
em 0,25 ponto porcentual 
não foi unânime. Três dos 
oito membros do Copom 
votaram por um aumento 
de 0,5 ponto. “Os três dire-
tores que defenderam 0,5 
ponto ganharam mais ar-
gumentos com a disparada 
recente do petróleo”, diz o 

consultor Jorge Simino, da 
MS Consult, ressalvando 
que a expectativa prepon-
derante ainda é de alta de 
0,25 ponto. “Antes, um 
aumento de 0,5 era quase 
descartável como possibi-
lidade."

Isso porque outros fa-
tores melhoraram desde a 
última reunião do Copom, 
como o Risco Brasil, que 
caiu 8,9%, para encer-
rar a sexta-feira em 464 
pontos. O índice oficial 

de inflação, o IPC-A, acu-
mulado em 12 meses, caiu 
de 7,18% em agosto para 
6,71% em setembro. E 
as prévias mais recentes 
apontam para uma queda 
maior. O dólar também 
registrou ligeira queda no 
período, de 1,7%, encer-
rando a sexta-feira em R$ 
2,86.

Há também perspec-
tivas de aumento da pre-
visão de superávit na ba-
lança comercial este ano, 
o principal componente 
da redução da vulnerabi-
lidade externa, que vem 
fornecendo estabilidade 
ao mercado cambial. Por 
outro lado, as expectativas 
para a inflação em 2005 
aumentaram de 5,70% 
para 5,81% desde o encon-
tro de setembro, lembrou o 
economista-chefe do Bra-
desco, Octavio de Barros, 
em relatório divulgado na 
sexta-feira. Além disso, os 
principais motores da que-
da da inflação vêm sendo 
os alimentos, cujos pre-
ços são voláteis e afetam 
menos o chamado núcleo 
da inflação, que é o que 
realmente importa para a 
decisão quanto aos juros 
básicos. (AE)

VIAGEM

TEMPORAL

Barco vira no mar e 
cinco desaparecem 
Rio – Cinco pessoas que estavam num barco próximo 

do Porto de Sepetiba, no Rio, estão desaparecidas. A 
informação é do Corpo de Bombeiros, acrescentando 
que um sexto ocupante da embarcação conseguiu se 
salvar. O barco virou. Uma lancha e um helicóptero 
participam das buscas. 

Ventos de 80 quilômetros por hora, entre 10 e 11 horas 
de ontem, viraram a embarcação onde eles estavam. Oito 
pessoas também tiveram que ser resgatadas das Ilhas 
Tijucas, na Barra, pela manhã. Elas tinham ido até o 
local para praticar pesca submarina. 

Um veleiro de 45 pés arrebentou as amarras no Iate 
Clube e bateu nas pedras junto à Praia de Botafogo. Duas 
embarcações do G-Mar rebocaram o veleiro. Até o início 
da tarde, foram registradas 35 ocorrências relativas a 
queda de árvores na cidade. (ABr)

Um homem é acusado 
de matar a mulher e os 
sogros em um apartamen-
to no bairro Moinhos de 
Vento – de classe média 
alta –, em Porto Alegre. O 
motivo teria relações com 
a vida profissional. 

Os assassinatos ocorre-
ram na manhã de sábado. 
Os corpos, porém, foram 

descobertos apenas ontem 
pela polícia. 

O argentino Luis Se-
bastian Zanuzi, 29, con-
fessou ter cometido os 
três assassinatos, segundo 
a polícia. As vítimas são 
brasileiras. 

Morreram a mulher de 
Zanuzi, Sheron Ullmann, 
30, e os pais dela, Jorge 

Luiz Ullmann e Gilda 
Maria Burato. 

Segundo a polícia, Za-
nuzi – que trabalhava na 
empresa de refrigeração do 
sogro assassinado – afir-
mou em depoimento ter 
cometido os crimes depois 
de ele e as vítimas terem se 
envolvido em uma discus-
são sobre trabalho. 

A polícia não forneceu 
mais detalhes sobre o que 
ocorreu no apartamen-
to. Jorge Luiz Ullmann e 
Gilda Maria Burato foram 
mortos a tiros. Sheron 
Ullmann foi morta após ter 
sido atingida por martela-
das no crânio e degolada. 
(Folhapress)

JUROS

Especialistas cogitam o fim 
do gradualismo do Copom

PRODUÇÃO INDUSTRIAL 
▼

Um aquecimento da produção industrial maior que o 
esperado também vem sendo apontado como indício de 
que a retomada econômica está abrindo margem para a 
inflação de demanda. A maior parte da inflação este ano 
foi causada por aumentos de custos dos derivados de pe-
tróleo e de matérias-primas como o aço, consumidos em 
quantidades crescentes por países grandes e em rápido 
crescimento, como China e Índia. Agora, com a atividade 
mais aquecida no Brasil e suaves recuperações na renda 
e no nível de emprego, analistas temem que haja espaço 
para a recomposição da margem de lucro de setores que 
não foram afetados por choques de custos.

Até o mês passado, a percepção que predominava 
entre membros da equipe econômica era que a disparada 
do petróleo era, em grande parte, produto da especula-
ção de grandes fundos de investimento. No entanto, na 
última semana ficou claro que os novos preços refletem 
temores concretos de que a sobra entre a oferta e a 
demanda do produto vai diminuir sensivelmente no ano 
que vem, o que justifica preços maiores.

VIOLÊNCIA

Argentino mata mulher e sogros em Porto Alegre

 Incêndio 

Caracas – Vinte e seis 
pisos de um dos edifícios 
mais altos da Venezuela 
e sede de vários minis-
térios, no centro da ca-
pital, se incendiaram na 
madrugada de ontem. A 
causa do fogo ainda não 
foi determinada. Durante 
a operação de extinção do 
fogo, 40 bombeiros fica-
ram feridos. O edifício 
corre o risco de desabar 
por causa das altas tem-
peraturas e da duração 
do incêndio, de mais de 
15 horas. (AE-AP)

Lisboa – O vice-presidente da República, José Alen-
car, chegou sábado a Portugal procedente de Bucareste, 
capital da Romênia. Este é o último destino da viagem 
que está fazendo a três países europeus, iniciada na 
semana passada, quando visitou a Rússia e a Romênia. 
Ontem, ele conheceu a cidade medieval de Évora à con-
vite do ministro do Turismo, Telmo Correia. Hoje, em 
Lisboa, Alencar será recebido pelo presidente português, 
Jorge Sampaio. Também participará de um seminário 
sobre investimentos de empresários lusitanos no setor 
de turismo brasileiro. 

Antes de embarcar para a capital portuguesa, o vice-
presidente assinou sábado, com o governo romeno, 
acordo para isenção parcial de vistos entre os dois países. 
Com a medida, turistas e empresários brasileiros terão 
apenas que apresentar o passaporte ao chegarem ao país 
e o governo romeno irá conceder uma autorização de 
permanência por até 180 dias. O acordo não vale para 
quem deseja morar ou estabelecer uma empresa em 
território romeno. Neste caso, é necessário um visto 
permamente. 

As mesmas facilidades serão concedidas aos romenos 
que viajarem ao Brasil. Segundo o embaixador brasileiro 
na Romênia, Tadeu Valadares, o acordo vai facilitar o 
trânsito de pessoas entre as duas nações e estimular os 
negócios. (ABr)

Alencar encontra 
presidente português
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Publicações Legais

EXPOFEIRA
 

Governo 
implementa 
ações para a 

recuperação da 
pecuária gaúcha

O governador Germano 
Rigotto participou, 

na manhã de ontem, das 
atividades da 24ª edição do 
Concílio da Igreja Evangé-
lica de Confissão Luterana 
do Brasil (IECLB), que 
reuniu representantes da 
instituição dos 18 síno-
dos existentes no Brasil. 
Segundo o coordenador 
da IECLB, pastor Wal-
ter Altmann, atualmente 
existem aproximadamente 
um milhão de luteranos 
no Brasil. “É importante 
que as pessoas saibam do 
trabalho que a IECLB pra-
tica em diferentes setores, 
como a educação, onde 
possui cerca 60 escolas e 
38 mil alunos, além de 20 
hospitais conveniados e 
ações na área de promoção 
da agricultura familiar”, 
ressaltou Rigotto. 
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RELIGIÃO

Concílio da IECLB reúne cinco mil pessoas

Germano Rigotto participou do Dia da Igreja Evangélica

Falecimento

O governador lembrou 
que, muitas vezes, as igre-
jas atuam conjuntamente 
ou, até mesmo, assumem 
papel de governos no aten-
dimento às comunidades. 
“Além de comemorarmos 
esse projeto que se espa-
lha via IECLB, também 
devemos lembrar que co-

memoramos, neste ano, 
os 180 anos não apenas da 
imigração alemã como da 
inserção do protestantismo 
no Brasil”, destacou. 

O pastor Altmann sa-
lientou que os luteranos do 
Brasil têm procurado man-
ter relações saudáveis com 
as demais igrejas presentes 

no País, num verdadeiro e 
respeitoso ecumenismo. 
“Estamos aqui reunidos 
em um movimento de fé e 
de esperança na capacida-
de de através da educação 
e de ações sociais tornar o 
País mais justo socialmen-
te”, disse o pastor. 

Em seu pronunciamen-
to, Rigotto salientou os 
ensinamentos de Martin 
Lutero. “Segundo Lutero, 
em seus aspecto humanos 
a justiça pode falhar, mas a 
consciência é eterna e não 
tem fim. Que essa consci-
ência sempre reta e alerta 
nos inspire e conduza”, 
lembrou. O evento de São 
Leopoldo, que marca o Dia 
da Igreja Evangélica, reúne 
cerca de cinco mil pessoas 
do Brasil e representantes 
da Igreja Luterana em pa-
íses da Europa.

A melhoria das ações na 
área de sanidade animal, a 
reabertura dos frigoríficos 
e o combate ao abigeato 
foram os temas abordados 
pelo governador Germano 
Rigotto ontem, na soleni-
dade de abertura da 92ª 
Expofeira de Bagé. 

Rigotto lembrou que 
o governo tem atuado na 
articulação para a rea-
bertura de frigoríficos. 
“Já conseguimos reabrir 
as unidades de Alegrete, 
Dom Pedrito, Santa Rosa 
e Pelotas”, disse. 

O governador gaúcho 
também enfatizou a atua-
ção na questão da sanidade 
animal. “Estamos inves-
tindo na compra de equi-
pamentos e aumentando 
o número de técnicos para 
poder incentivar e ampliar 
a qualidade da produção 
agropecuária, permitin-
do a conquista de novos 
mercados para a carne 
gaúcha”, destacou. O go-
vernador informou ainda 
que estão em andamento 
ações fiscalizadoras e de 
controle para impedir as 
atividades de abatedouros 
clandestinos que, por falta 
de condições de critérios 
sanitários, acabam deter-
minando a perda de qua-
lidade da carne e a evasão 
de impostos para estados e 
municípios. 

CTG GARRÃO DE POTRO
CONVOCAÇÃO

Convocamos os associados para a Assembléia Geral Ordinária a
realizar-se no dia 21 de outubro na sede do CTG, às 20 horas, em
primeira chamada ou às 20h30 em segunda chamada com
qualquer número de sócios.
Ordem do dia:
– Eleição da Patronagem
– Assuntos Gerais.

Nilvo Rieck
Patrão

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA CRUZ DO SUL
AVISO DE JULGAMENTO DA DOCUMENTAÇÃO PARA

HABILITAÇÃO DO EDITAL DE CONCORRÊNCIA Nº 58/04
O Município de Santa Cruz do Sul - RS torna público, para fins de intimação
e conhecimento dos interessados, o resultado do julgamento da
documentação para habilitação do edital supracitado que trata da concessão
do direito de uso real e remunerado do Restaurante Quiosque Biergarten. A
empresa Com. de Alimentos Cielo Ltda foi inabilitada por motivos constantes
em ata reservada. A empresa Rest. Quiosque Biergarten Ltda foi considerada
habilitada. Abre-se o prazo previsto no art. 109, I, “b”, da Lei nº 8.666/93 e
alterações. Em não havendo recurso fica marcada a sessão de abertura do
envelope de preços da única empresa habilitada para as 8 horas do dia 28/
10/2004 no mesmo local da sessão pública anterior.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA CRUZ DO SUL

EXTRATOS DE CONTRATOS:
Contratante: Município de Santa Cruz do Sul.
Contratada: Teccon Engenharia e Tecnologia Ltda. Objeto: contratação de mão-de-obra para substituição do piso
do Plantão de Urgência da Secretaria Municipal de Saúde. Valor Total: R$ 4.175,00. Fundamento: art. 24, II, da Lei nº
8.666/93 e alterações posteriores. Prazo de Execução: 60 dias. Data: 15/9/04.
Contratada: Grupo Nativo Serrano Ltda. Objeto: apresentação do Grupo Nativo Serrano durante a Semana
Farroupilha. Valor Total: R$ 800,00. Fundamento: art. 25, III, da Lei nº 8.666/93 e alterações posteriores. Data: 10/9/
04.
Contratada: E J B Promoções Artísticas. Objeto: apresentação do cantor João de Almeida Neto durante os Festejos
em Comemoração do Aniversário do Município. Valor Total: R$ 3.400,00. Fundamento: art. 25, III, da Lei nº 8.666/93
e alterações posteriores. Data: 1/10/04.
Contratada: Iraci Bartz & Cia Ltda. Objeto: Concessão Remunerada de Uso das Copas do Ginásio Poliesportivo.
Licitação: Concorrência nº 31/04. Prazo: 12 meses, prorrogáveis. Valor Mensal: R$ 2.220,00. Data: 7/10/04.
Contratada: Sul Brasileira de Raios X Ltda. Licitação: Convite nº 69/04. Objeto: aquisição de equipamentos
hospitalares. Valor Total: R$ 4.180,00. Prazo de Garantia: 12 meses. Data: 6/9/04.
Contratada: Kroll Indústria de Móveis Ltda. Licitação: Convite nº 65/04. Objeto: aquisição de móveis para a Secretaria
Municipal de Saúde (CEMAS). Valor Total: R$ 6.920,00. Prazo de Garantia: 12 meses. Data: 27/9/04.
Contratada: T. Della Mea Círio & Cia Ltda. Licitação: Convite nº 69/04. Objeto: aquisição de equipamentos
hospitalares. Valor Total: R$ 4.190,00. Prazo de Garantia: 12 meses. Data: 6/9/04.
Contratada: Cirúrgica Gaúcha Comércio de Equipamentos Médicos Ltda. Licitação: Convite nº 69/04. Objeto:
aquisição de equipamentos hospitalares. Valor Total: R$ 1.580,00. Prazo de Garantia: 12 meses. Data: 6/9/04.
Contratada: Hidrogeo Perfurações Ltda. Objeto: Rescisão contratual - perfuração de poço tubular profundo. Data:
30/6/04.
EXTRATOS DE TERMOS ADITIVOS:
Contratante: Município de Santa Cruz do Sul.
Contratada: E. J. Eisenkraemer e Cia. Ltda. Licitação: Tomada de Preços nº 39/04. Objeto: acréscimo de 25%
sobre o valor inicialmente contratado - aquisição de gêneros alimentícios não perecíveis. Data: 28/9/04.
Contratada: Conpasul Construção e Serviços Ltda. Licitação: Concorrência nº 22/04. Objeto: prorrogação do
vencimento da carta fiança. Prazo: até 14/12/04. Data: 16/9/04.
Contratada: Ivo Sandri & Cia Ltda. Licitação: Concorrência RP nº 76/03. Objeto: Restabelecimento do equilíbrio
econômico financeiro. Valores: Item 21 - R$ 0,37 e Item 24 - R$ 0,78. Fundamento: Art. 65, II, “d”, da Lei nº 8.666/93
e alterações posteriores. Data: 24/9/04.
Contratada: Atacado de Frutas e Legumes Jerônimo Ltda. Licitação: Tomada de Preços nº 36/04. Objeto: acréscimo
de 25% sobre o valor inicialmente contratado, referente ao item 32 do contrato. Data: 28/9/04.
Contratada: Roca Empreendimentos Ltda. Objeto: Prorrogação do prazo inicial e reajuste - locação prédio CAPSIA.
Prazo: mais 12 meses. Fundamento: cláusula contratual. Valor Mensal: R$ 1.603,65. Data: 1/9/04.

participam seu falecimento ocorrido no dia 18
de setembro de 2004, aos 79 anos.

A família enlutada convida para a missa de
30º dia que será celebrada dia 18/10, às 18h15,
na Catedral São João Batista.

Participação de Falecimento e
Convite para Missa de 30º Dia

Olmiro Paulo Giehl e esposa Sonia e família,
genro, filha, netos e demais familiares e amigos
da sempre lembrada

Inês Peccati
Jordan

• 25/10/1924 † 18/9/2004

LIGA DE COMBATE AO CÂNCER

Dando seguimento ao II Ciclo de Palestras
da Liga Feminina de Combate ao Câncer de
Santa Cruz, teremos palestra sobre “Como Pre-
venir e Reconhecer o Câncer de Pele” com o
médico dermatologista Dr. Ronaldo Ferraz Pe-
reira, no Auditório da UNIMED, hoje, 18/10/04,
às 19h30.

Entrada Franca.
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Nero Setúbal

Tudo fazia crer que 
o mau tempo, que 
inundou o sábado 

do santa-cruzense, 
estragaria o desfile. Mas 

clima ajudou e evento 
foi sucesso na manhã 

deste domingo

Depois de um sábado de 
chuva intensa, em que 

muitos preferiram não bo-
tar o pé para fora de casa, 
o sol voltou a aparecer 
no céu de Santa Cruz na 
manhã e tarde de ontem. 
Radiante, ele surgiu para 
testemunhar o último dia 
da programação da 20ª 
Oktoberfest. Uma despe-
dida, onde o que não faltou 
foi festa e alegria.

A principal atração fi-
cou por conta do desfi-
le de encerramento que 
aconteceu pela manhã. 
Eram cerca de 9 horas 
quando o público começou 
a ocupar as calçadas das 
ruas Marechal Floriano e 
Galvão Costa – no trecho 
entre a Rua João Pessoa e 
Avenida Independência –, 
para prestigiar a marcha 
que teve a valorização da 
família como tema.

Sob a sombra das árvo-
res, vigiados pelo sol, em 
cadeiras de praia ou em 
pé, turistas e moradores 

Depois do aguaceiro, sol no desfile

Neusa (esquerda) e parentes, de São Martinho da Serra: viagem que valeu a pena

Dirceu Fleck, Tânia e filhos vieram de Restinga Seca 

do município buscavam o 
melhor ângulo para assistir 
à parada que contou com 
mais de 50 alegorias e cer-
ca de mil figurantes. E foi 
nos embalos da Barril de 
Chope, música tradicional 
do evento, que o cortejo 
teve início. 

A execução ficou a car-
go da Banda Marcial Gon-
çalvense, de Cachoeira 
do Sul. Formada por 85 
integrantes, ela participou 
do desfile como convidada 
especial, seguida da Banda 
Marcial Sepé Tiaraju, de 
Frederico Westphalen. 
Esta, composta por 45 

pessoas. 

BICICLETA – “É a 
primeira vez que venho 
para Santa Cruz e estou 
achando tudo muito bo-
nito. Valeu a pena viajar 
até aqui”, dizia Neusa 
Mezzono, 69 anos, logo 
após as soberanas da Festa 
da Alegria, Rosana Ho-
ffmann, Diane Assmann, 
Janine Pfaffenzeller, pas-
sarem na frente do pórtico 
de entrada do parque. Em 
cima de um dos tantos 
carros alegóricos ricos em 
ornamentação e detalhes, 
o trio vinha logo atrás das 
bandas marciais. 

Vinda de São Martinho 
da Serra, na companhia da 
irmã Rosa Cassol, 61 anos, 
da sobrinha Bernadete, 41 
anos, e da cunhada Nadir, 
48 anos, Neusa ficou ain-
da mais animada quando 
os bonecos Fritz, Frida, 
Max e Millie cruzaram 
pelo local onde o grupo 
estava. Isso que ela não 
presenciou a cena mais 
inusitada do desfile, que 
foi protagonizada pelo 
patriarca da família mais 
popular e animada da Ca-
pital do Fumo. 

Quando a marcha ainda 
passava pela Marechal 
Floriano, Fritz desceu do 
jipe que o levava e foi ao 
encontro da multidão, na 
calçada, De lá, saiu mon-
tado em uma bicicleta que 
pegou emprestada de um 
espectador. Para delírio 
da criançada. E depois di-
zem que o capeta é jovem 
Max.  

Quem também fez a 
alegria e despertou a aten-
ção do público durante a 
parada foi a Zig, Zag, Zug. 
Inspirada nas bicicletas 

exóticas da Oktoberfest de 
Munique, a engenhoca foi 
conduzida pelos membros 
da comissão organizadora. 
Iam um atrás do outro, em 
cada um dos 20 assentos 
que representam todas 
as edições da festa. Duas 
décadas de tradição que 
também foram represen-
tadas no carro que levava 
as soberanas dos anos 
anteriores. 

“Está uma maravilha. 

A animação é grande, sem 
esquecer da família, que 
é a base de tudo, de qual-

quer pessoa”, afirmava o 
agricultor Dirceu Fleck, 43 
anos. Ele, a esposa Tânia, 
41 anos, e os filhos Émer-
son, 6 anos, e Tainara, 3 
anos, deixaram o municí-
pio de Restinga Seca para 
trás por volta das 8 horas 
para prestigiar o desfile e 
o último dia da programa-
ção. Da Galvão Costa só 
saíram quando o Bierwa-
gem, a alegoria mais co-
biçada por quem é fã de 
um bom chope gelado, e 
o carro das cucas passaram 
pelo local. Encerrando a 
marcha e levando milhares 
de pessoas para o interior 
do parque.  
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Millie e Max desfilaram em carro próprio Carro com as soberanas de edições anteriores foi um dos mais aplaudidos

Figurantes se empenham para fazer bonito no evento
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Quem diz que baiano não gosta de muito agito, 
que quer mais é ficar na sombra descansando, está 
redondamente enganado. A prova disso foi o desfile de 
encerramento da 20ª Oktoberfest. Para ser mais preci-
so, o preconceito cai por terra na figura de Lindinalva 
Mendonça Pereira. 

Ela aos 69 anos, é filha da boa terra. E foi uma das 
participantes mais animadas da parada. Animação que 
despertou o público que estava ao longo de todo o per-
curso. Ninguém deixava de dar um sorriso ou de bater 
palmas para ela, que é integrante do Grupo de Danças 
Edelweiss, do Centro Cultural 25 de Julho.

“Moro em Santa Cruz há seis anos e, aos poucos, fui 
me apaixonado por esta cultura”, explicava Lindinalva, 
enquanto cruzava em frente ao palanque das autoridades. 
“Ficar parado é coisa para poste”, completou antes de 
entrar no parque. Para cair no agito.

Festa cativou baiana
que vive aqui há 6 anos

Lindinalva Pereira: “Quem fica parado é poste”
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O último dia de progra-
mação da 20ª Okto-

berfest não foi só de festa 
e animação. Também foi de 
fé e de resgate e preserva-
ção da cultura germânica. 
Para ser mais exato, da lín-
gua alemã e dos esforços 
dos primeiros imigrantes. 
Um culto especial reali-
zado na Igreja Evangélica 
foi a forma encontrada 
para isso. 

Enquanto parte da ci-
dade ainda dormia para 
se recuperar da agitação 
da noite de sábado, e al-
guns já se preparavam 
para mais folia nas ruas 
do município, cerca de 500 

Culto em alemão resgata os 
esforços dos imigrantes

Felipe e Anneliese: valorização das origens Elio e Laura: cultura e fé também são importantes

Momentos II: mulheres encararam o chope em metro sem medo das caloriasMomentos I: ontem, público começou a chegar de manhã e movimento foi até a noite

Culto ontem foi celebrado em português e alemão

pessoas foram ao templo 
prestigiar a celebração que 
foi ministrada em alemão 
e português pelo pastor 
Hartmut Schiemann.

Teve quem veio de mu-
nicípios vizinhos para re-
novar a fé e refrescar a 
memória. “Assim como a 
alegria faz bem, o lado cul-

tural e espiritual também”, 
falava o vera-cruzense apo-
sentado Elio Schlitter, 59 
anos, a passos apressados. 
Acompanhado da esposa, 
ele chegou ao local minutos 
antes de o culto iniciar.  

Atrasado também estava 
o casal de namorados An-
neliese Strohm, 25 anos. 
e Felipe Lara de Oliveira, 
24 anos. Ela, de origem 
alemã, convidou o namo-
rado para ir à celebração 
com o objetivo de mostrar 
a ele um pouco da história 
e da cultura local. “Como 
eu sou porto-alegrense e 
não sei muito sobre isso, 
resolvi vir”, dizia Felipe. 

Fotos: Rodrigo Assmann/Ag. Assmann
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Helicóptero Bell 
Jet Ranger fez 

santa-cruzenses e 
turistas verem 

a 20ª Oktoberfest 
de um ângulo bem 

diferente – a mil 
pés de altura

So l  r a d i a n t e , 
temperatura  a l ta , 

pouco vento. Um clima 
p e r f e i t o  p a r a  i r  a o 
Parque da Oktoberfest, 
d a n ç a r  n o s  l o n õ e s , 
saborear as iguarias da 
culinária alemã e tomar 
um chope gelado com 
os amigos. Teve muita 

gente que aproveitou o 
dia de ontem para isso.

Mas houve também 
quem fo i  um pouco 
mais além e viu não só o 
parque, mas toda Santa 
Cruz, e de um ângulo 
diferente. A mil pés de 
altura – 300 metros –, 
a bordo do helicóptero 
Bell Jet Ranger, atração 
que fez vento no campo 
do Municipal durante 
quase toda a festa.

De fabricação ameri-
cana e capaz de atingir 

a velocidade máxima 
de 260 quilômetros por 
hora, o aparelho da em-
presa PMR Táxi Áereo 
só não ganhou o céu do 
município nos dias em 
que o clima não permi-
tiu. Nos demais, levou 
gaúchos de todas querên-
cias para o alto, diversas 
vezes.

Na tarde de ontem, 
muitos formavam fila 
para ocupar um dos qua-
tro assentos da máquina. 
Nenhum deles parecia 

se importar com os R$ 
50,00 que era preciso 
desembolsar para dar 
uma voltinha de oito mi-
nutos. Queriam mesmo 
era um pouco de emoção 
e adrenalina.

Foi assim para o casal 
de namorados Daniel 
Oliveira, 25 anos, e Mi-
chele Dresch, 19. A du-
pla, natural de Porto Ale-
gre, conseguiu espaço no 
helicóptero por volta das 
16 horas. Antes, porém, 
ficou cerca de uma hora 

esperando na fila, com a 
pulsação acelerada. 

“Na hora que ele co-
meça a subir dá vontade 
de desistir, de descer e 
ficar em terra. O coração 
vai lá na boca”, dizia 
Daniel, após contemplar 
a cidade de uma posição 
privilegiada. “Depois 
que a gente aterrissa, 
dá vontade de andar de 
novo”, afirmava Michele, 
que saiu do parque mais 
leve, como passarinho 
que aprendeu a voar.

Show de patinação foi destaque na cerimônia de encerramento

De helicóptero, uma visão privilegiada do parque

Máquina que pertence a uma empresa de táxi aéreo de Porto Alegre foi um dos xodós do público no evento

Se na manhã e tarde 
de ontem a concentração 
de público foi grande em 
todo o Parque da Okto-
berfest, o mesmo não 
aconteceu à noite. Pelo 
menos no período em 
que ocorreu a cerimônia 
oficial de encerramento da 
festa. Iniciada às 20 horas, 
a solenidade fez com que 
boa parte dos visitantes 
deixasse outras atrações 
de lado para prestigiar o 
momento de despedida. 

O maior destaque ficou 
por conta do show de 
patinação, que teve como 
abertura a apresentação 
do banner oficial da 21ª 
Oktoberfest, que aconte-
cerá de 5 a 16 de outubro 
de 2005. Realizado ao 

final do ato solene, o es-
petáculo foi composto por 
17 números diferentes e 
fez parte do Festival Gaú-
cho de Patinação Artística 
Adulto X-Lise. 

Ao todo, sete clubes de 
distintos municípios do 
Estado participaram. En-
tre eles o Patinart, que será 
o representante do Brasil 
no Campeonato Sul-Ame-
ricano de Patinação (no 
final de outubro na Ar-
gentina) e no Campeonato 
Mundial (em novembro 
nos Estados Unidos).

Antes, porém, o presi-
dente da 20ª Oktoberfest, 
Romeu Schneider – ao 
longo do tradicional dis-
curso de encerramento 
–, deu destaque ao empe-

nho e dedicação de todas 
as pessoas que fizeram 
o evento acontecer. Em 
especial, ao trabalho pres-
tado pelos integrantes da 
comissão organizadora 
e às soberanas Rosana 
Elusa Hoffmann, Janine 
Pfaffenzeller e Diane As-
smann. 

A rainha Rosana foi 
quem se mostrou mais 
emocionada. “O que fica 
daqui para frente são os 
ensinamentos e as coisas 
boas que aconteceram 
conosco durante a fes-
ta. São momentos que 
levarei para o resto da 
minha vida”, dizia ela, 
em lágrimas, aos olhos de 
todos que participaram da 
atração final do evento. Espetáculo sobre rodas começou com a apresentação do banner da 21ª Oktoberfest

Daniel e Michele: emoção que não tem preço
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Gols: Marabá, aos 27 

minutos do primeiro tempo, e 
Fernandão, aos 4 e 34 minu-
tos do segundo período, para 
o Inter; Ruy, aos 24 da etapa 
final, para o Botafogo

Internacional 
Clemer; Sangalleti (Her-

bella), Wilson e Edinho; Élder 
Granja, Gavilán (Wellington), 
Marabá, Fernandão e Chiqui-
nho; Diego (Cleiton Xavier) e 
Rafael Sóbis. Técnico: Muricy 
Ramalho

Botafogo 
Jefferson; Ruy, João Car-

los, Scheidt e Renatinho (Jor-
ginho Paulista); Fernando, 
Túlio, Valdo e Caio; Ricardinho 
(Almir) e Schwenck (Fábio 
Reis). Técnico: Paulo Bona-
migo

Juiz: Cléber Wellington 
Abade (SP). CA: Rafael Sobis 
(I); João Carlos, Renatinho, 
Jefferson, Túlio e Scheidt (B)

Público: 21.088 pagantes. 
Renda: R$ 145.827,00
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Inter vence 
Pelotas de virada

pela Copa RS
No único confronto reali-

zado pelas quartas-de-final 
da Copa RS neste domingo, 
o Inter venceu o Pelotas de 
virada por 3 a 2 no Estádio 
da Boca do Lobo. Com o 
placar, o Colorado joga por 
um empate na partida de 
volta, no Beira-Rio, e pode 
até perder por 1 a 0 ou 2 a 
1, que garante a vaga. Os 
gols foram de Dauri (dois) e 
Diogo para o Inter e Renato 
e Lisandro descontaram 
para o Pelotas. No sábado, 
os jogos Caxias x Ulbra 
e Farroupilha x Esportivo 
foram adiados em função da 
chuva. A Federação Gaúcha 
de Futebol anuncia a nova 
data das partidas hoje. Ama-
nhã o Novo Hamburgo abre 
o duelo contra o Gaúcho, 
em Novo Hamburgo.

O goleiro Clemer, do 
Inter, deixou o gramado 
do Beira-Rio insatisfei-
to. Ele não gostou nada 
da arbitragem do árbitro 
Cléber Abade, que vali-
dou o lance do único gol 
do Botafogo. O goleiro 
estava longe, conversando 
com seus companheiros 
para organizar a barreira, 
quando a bola foi passada 
para o lateral-direito Ruy, 
que chutou para a meta 
totalmente escancarada.

“Foi um gol da arbitra-
gem. Nunca tinha visto 
isso”, resmungou o goleiro 
colorado, resumindo uma 
insatisfação que era de 
todo o time. Ele lembrou 
que estava na linha da 
grande área, chamando 
seus parceiros para que se 
posicionassem da melhor 
forma, quando ocorreu a 
cobrança da falta. “O juiz 
tinha que esperar a gente 
fazer a barreira. Se fosse 
uma falta lá no meio de 

campo seria outra coisa, 
mas ali não”, reclamou.

Clemer disse ainda que 
foi conversar com Aba-
de ao final da partida. O 
juiz lhe explicou que é o 
atacante quem solicita a 
observância da distância 
dos defensores (9m15) e 
não os integrantes do time 
que cometeu a falta. O ár-
bitro teria, ainda, declarado 
que basta olhar o livro das 
regras para ver que ele de-
cidira com correção.

Capitão colorado 
comandou o seu time 

na vitória sobre o 
Botafogo, na tarde 
de ontem, em casa. 

Internacional quebrou 
um tabu de 11 anos e 
complicou a vida do 

adversário

Com dois gols de Fer-
nandão, o Internacio-

nal venceu o Botafogo 
por 3 a 1 neste domingo, 
no Estádio Beira-Rio. O 
resultado manteve o Co-
lorado no meio da tabela 
e aproximou o Alvinegro 
da zona de rebaixamento. 
No próximo sábado tem 
Gre-Nal, no Olímpico. 
Antes, na quarta-feira, o 
Inter enfrenta o Cruzeiro, 
no Mineirão, pela Copa 
Sul-Americana.

O nome do jogo, mais 
uma vez, foi o capitão 
colorado. Fernandão apa-
receu por todos os cantos 
do gramado e resistiu até 
o final da partida. Marcou 
um gol de pênalti e outro 
de cabeça, somando 11 bo-
las na rede dos adversários 
neste certame. Para o clás-
sico da próxima rodada, 
o meia-atacante pode ser 
escalado como centroa-
vante, já que Rafael Sobis 
recebeu o terceiro cartão 
amarelo e está fora.

No jogo de ontem, foi o 
Botafogo quem criou a pri-
meira oportunidade. Aos 2 
minutos, Valdo cobrou fal-
ta com categoria na entrada 

Clemer protesta contra a arbitragem

BRASILEIRO

Novo espetáculo regido por Fernandão

Vitória tranqüiliza o Colorado para esperar o jogo contra o Cruzeiro, na quarta-feira

da área e forçou Clemer a 
fazer grande defesa. Mas 
o Alvinegro parou por aí. 
O Inter passou a dominar 
as ações e, aos 27, Chiqui-
nho cruzou da esquerda e 
Marabá, livre de marcação, 
cabeceou para o fundo das 
redes.

Na etapa final, logo aos 
2 minutos, Diego fez joga-
da indiviudal sobre a zaga 
carioca e driblou o goleiro 
Jefferson, que parou o ata-
cante colorado com falta 
– recebendo cartão amare-
lo pelo lance. Pênalti, que 
Fernandão bateu, aos 4 
minutos, com categoria e 
ampliou o marcador: Inter 
2 a 0.

O segundo gol dos do-
nos da casa parece que 
acordou a equipe visitante. 
O Botafogo passou a pres-
sionar no ataque e esteve 
perto de marcar aos 15. 
Jorginho fez grande joga-
da pela esquerda e cruzou 
para Schwenck, que chu-
tou dentro da pequena área, 
mas Clemer defendeu com 
firmeza.

O gol alvinegro aca-
bou acontecendo de forma 
incomum e polêmica. O 
volante Fernando sofreu 
falta na entrada da área e, 
enquanto o goleiro Cle-
mer, na marca do pênalti, 
conversava com seus com-
panheiros, a bola, fora de 
posição, foi rolada para o 
lateral Ruy, que tocou para 
o fundo das redes. Mesmo 
sob protestos dos jogadores 

do Inter, o árbitro Cléber 
Abade validou o gol.

O Fogão tentou buscar o 
empate, mas a reação aca-

bou aos 34 minutos. O ala 
Chiquinho bateu falta da 
direita de ataque, o oportu-
nista Fernandão completou 

de cabeça e Jefferson dei-
xou a bola passar ao lado 
de suas mãos. Placar final: 
Inter 3 a 1.
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VEÍCULO ANO COR PLACAS

PALIO FIRE C/AR COND. 2003 Cinza IKP 9058

KA GL 1.0 2003 Preta IKY 3847

SAVEIRO GIII 1.8 2002 Branca IKF 1583

UNO MILLE FIRE 4P. 2002 Branca IKI 1180

GOLF 1.6 COMPL. + AIR BAG 2001 Prata IJT 2675

CELTA 1.0 2001 Branca IKE 5631

BRAVA HGT 1.8 C/AR COND. 2000 Branca IJK 0253

CORSA SEDAN 8V C/AR COND. 2000 Cinza IJJ 7936

VECTRA GL 2.2 COMPL. 1999 Verde AIV 1427

GOL 1.0 SPECIAL 1999 Branca IJA 5018

GOL 1.0 16V C/AR COND. + DIR. 1998 Cinza MBX 0460

GOL MI 1998 Verde IHC 6963

UNO MILLE SX 1.0 1997 Cinza IGH 9715

VERSAILLES GLI 1.8 COMPL. 1996 Cinza IFW 7581

QUANTUM GL C/AR + DIR. 1993 Verde ICO 8719

TEMPRA 2.0 8V 1993 Cinza BNO 7886

APOLLO GL 1991 Bege IFQ 7561

RUA JÚLIO DE CASTILHOS, 1684
FONE: (51) 3719-5377 / 9695-5711

VEÍCULOS ANO COR PLACA
GOL SPECIAL 03 branco IKU 3475
UNO 4P. SMART 01 bordô IKA 5104
PARATI 1.6 4P. 00 branca IJQ 5661
F-250 Duty 99 cinza IIR 0933
STRADA WORKING 99 cinza IIO 0923
FIESTA 4P. 98 azul IIM 8060
PALIO 1.6 16V 4P. 98 bordô CVY 5006
OMEGA CD 98 verde HVS 3950
GOL 1.6 MI 97 branca AGV 3529
KADETT GL 97 prata IFU 3539
CORSA WIND 97 branca IGE 6481
UNO MILLE EP 4P. 96 verm. IDS 0558
GOL CLI 1.6 96 bordô IFY 1269
UNO ELX 4P. 95 azul CAP 2258
PARATI GL 1.8 94 vinho IBF 5363
UNO ELETRONIC 94 verde IBS 9752
UNO ELETRONIC 94 verde IBS 0933
CHEVETTE L 93 verde IBC 5088
GOL 1000 93 azul IGX 7471
VOYAGE CL 92 azul IBQ 4496
PARATI GL 91 bordô IDF 7435
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Juventude cai
para o Palmeiras
em Caxias do Sul

O Juventude perdeu 
por 2 a 0 para o Palmeiras 
neste domingo, no Alfredo 
Jaconi, em partida válida 
pela 36ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro. O pri-
meiro gol da partida foi 
de Nen. Aos 18 minutos do 
segundo tempo, o jogador 
do time paulista apareceu 
pela ponta esquerda, dri-
blou o zagueiro do clube 
da Serra e mandou para as 
redes. Um pouco depois, 
aos 37, Lúcio fez jogada 
com Pedrinho, que entrou 
na área e ampliou.

Com o resultado, a 
equipe comandada por 
Ivo Wortmann fica com a 
quinta colocação, mas vê o 
Palmeiras se aproximar. A 
equipe de Estevam Soares 
aparece em sexto, com 59, 
mesma pontuação do Ju-
ventude. Na próxima roda-
da, o time gaúcho encara o 
Coritiba no sábado, dia 23, 
às 16 horas, no Couto Pe-
reira. Já o Palmeiras pega 
o Atlético/PR, às 18 horas, 
no Parque Antártica.

Cuca faz os cálculos para
tirar Tricolor da Série B
O técnico Cuca está consciente da dificuldade que terá 

para salvar o Grêmio da Séie B do Brasileiro. Mas en-
tende que a sua missão é perfeitamente possível. Ontem 
ele ressaltou que o Tricolor precisa somar 18 pontos em 
30 que tem ainda a disputar. “São cinco jogos que temos 
em casa e precisamos nos unir para vencer estes jogos 
e buscar mais três pontos fora”, destacou. Ele, porém, 
ressaltou que todos precisam estar concentrados neste 
objetivo. A preparação do time deve, inclusive, começar 
com um retiro para treinamentos em Gramado durante 
esta semana.

Para o clássico no Olímpico, três jogadores estão fora: 
Cláudio Pitbull e Felipe Melo, expulsos, e Leonardo 
Inácio, com três cartões amarelos, não jogam. Arílson, 
machucado, tem chances de se recuperar, enquanto Coci-
to volta de uma suspensão de três partidas. A indisciplina 
tem sido um dos principais problemas do time gaúcho, 
neste Brasileiro. O clube é o mais indisciplinado, entre 
os 24 participantes da competição. Até a 36ª rodada, 
levou 95 cartões amarelos e 13 vermelhos.

Time de Cuca foi 
superado pelo 

Figueirense no sábado, 
em Florianópolis, por 2 
a 0 e agora tenta juntar 

forças para iniciar 
reação no clássico, no 

próximo sábado

A situação delicada do 
Grêmio no Campeona-

to Brasileiro parece não ter 
fim. Aliás, a possibilidade 
de cair para a Série B está 
cada vez mais madura, de-
pois da derrota no sábado 
por 2 a 0 para o Figueiren-
se, no Orlando Scarpelli, 
em Florianópolis. Os gols 
do time catarinense foram 
marcados por Genilson aos 
17 e Bilu aos 37 da segunda 
etapa.

Com a derrota, o Trico-
lor permanece com 35 pon-
tos, na penúltima posição 
na tabela e cada vez mais 
perto da Segunda Divisão. 
A esperança de iniciar uma 
reação para escapar do re-
baixamento fica por conta 
de uma vitória no clássico 
Gre-Nal, sábado, no Olím-
pico. Mesmo assim, o Grê-
mio precisa de seis vitórias 
em 10 jogos.

O Grêmio ficou recuado 
no seu campo na primeira 
etapa e o Figueirense apro-
veitou para ir ao ataque. 
César Prates, ex-Inter, até 
ser substituído, jogou livre. 
Driblou, cruzou e chutou, 
assustando a defesa gre-
mista. Logo aos sete minu-
tos, ele bateu forte. Márcio 
fez uma boa defesa.

O Tricolor se deu conta 
de que poderia atacar. O 
time do técnico Cuca acer-

tou a marcação, mas na 
hora da finalização, faltou 
qualidade. 

O centroavante Chris-
tian, que voltava de uma 
artroscopia no joelho, es-
tava sem ritmo de jogo. E 
Cláudio Pitbull, dessa vez, 
não estava em tarde inspi-
rada, muito pelo contrário. 
No final do primeiro tem-
po, aos 40 minutos, Pitbull 
e o volante Jeovânio, do 
Figueirense, trocaram coto-
veladas e acabaram expul-
sos. Um minuto depois, o 
meia gremista Felipe Melo 
também recebeu cartão 
vermelho.

Na volta do intervalo, 
Cuca colocou Marcelinho, 
com a idéia de aproveitar 
a sua velocidade. Logo 
aos dois minutos, Fábio 
Bilica cobrou uma falta da 
intermediária. A bola ex-
plodiu no peito do goleiro 
Édson Bastos. No rebote, 
Christian quase conseguiu 
marcar. 

O Figueirense reagiu. 
Aos 14 , o goleiro Márcio 
salvou ao impedir a fina-
lização de Romualdo. O 
primeiro gol catarinense 
surgiu aos 17. Alexandre 
Gaúcho, que havia entrado 
um minuto antes, cruzou 
para a área, e Genílson 
– que entrara junto com ele 
– sem marcação, cabeceou 
para as redes de Márcio. 

A pá de cal no time de 
Cuca veio aos 37 minutos, 
em um lance isolado. Bilu 
arriscou uma finalização 
após um rebote da zaga, e 
a bola enganou Márcio ao 
desviar no corpo de Clau-
diomiro.

GRÊMIO

Todas as fichas no Gre-Nal

Duas expulsões no 1º tempo prejudicaram os gremistas
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A FICHA 
▼

 
Gols – Genílson , aos 17 

e Bilu, aos 37 do segundo 
tempo, para o Figueirense

Figueirense – Edson 
Bastos ; Pau lo  Sérg io 
(Alexandre Gaúcho), Márcio 
Goiano, Cléber e André 
Santos; Jeovânio, Bilu, 
César Prates (Galeano) e 
Nenê; Romualdo e Márcio. 
Técnico: Dorival Júnior.

Grêmio – Márcio; Fábio 
Bilica, Baloy e Claudiomiro; 
Lucianinho, Emerson, Felipe 
Melo, Bruno (Marcelinho) e 
Léo Inácio; Cláudio Pitbull e 
Christian (Roberto Santos). 
Técnico: Cuca.

Juiz – Luciano Augusto 
A l m e i d a  ( D F ) . C V  – 
Jeovânio, Cláudio Pitbull 
e Felipe Melo. CA – Bilu, 
Felipe Melo, Léo Inácio, 
Márcio e Genílson.

SÉRIE A DO
BRASILEIRO 

▼
 

13ª rodada – No sábado, 
Corinthians 0 a 0 Coritiba, Vi-
tória 4 a 1 Vasco, Figueirense 
2 a 0 Grêmio, Santos 4 a 0 
Ponte Preta e Fluminense 1 a 
4 Goiás. Ontem, Atlético/PR 1 a 
1 Paraná, Atlético/MG 0 a 5 São 
Paulo, Guarani 2 a 0 Cruzeiro, 
São Caetano 3 a 0 Paysandu, 
Internacional 3 a 1 Botafogo, 
Juventude 0 a 2 Palmeiras e 
Flamengo 3 a 1 Criciúma.

Classificação
Times P J V

1) Atlético/PR 69 36 20

2) Santos 68 36 21

3) São Paulo 62 36 18

4) São Caetano 62 36 18

5) Juventude 59 36 17

6) Palmeiras 59 36 16

7) Goiás 58 36 17

8) Corinthians 54 36 14

9) Ponte Preta 53 36 16

10) Fluminense 53 36 14

11) Figueirense 51 36 13

12) Coritiba 50 36 12

13) Cruzeiro 47 36 13

14) Inter 46 36 13

15) Paysandu 43 36 11

16)  Vasco 42 36 11

17 Flamengo 41 36 10

18) Criciúma 40 36 11

19) Botafogo 39 36 8

20) Atlético/MG 39 36 8

21) Vitória 39 36 11

22) Paraná 38 36 10

23) Grêmio 35 36 8

24) Guarani 34 36 7
14ª rodada – No sábado, 

às 16 horas, Grêmio x Interna-
cional, Coritiba x Juventude, 
Cruzeiro x Atlético/MG e Pay-
sandu x Goiás; às 18 horas, 
Palmeiras x Atlético/PR e Bota-
fogo x Vitória. No domingo, às 
16 horas, São Paulo x Santos, 
São Caetano x Fluminense, 
Vasco x Flamengo e Criciúma 
x Figueirense; às 18 horas, 
Paraná x Corinthians e Guarani 
x Ponte Preta.

Cruzeiro se 
volta para a 

Sul-Americana
A derrota por 2 a 0 

para o Guarani, neste do-
mingo, no Estádio Brinco 
de Ouro, não abalou os 
jogadores do Cruzeiro. Na 
verdade, a Raposa já pensa 
no jogo de quarta-feira, 
contra o Internacional, no 
Mineirão, pela Copa Sul-
Americana. 

Para seguir na compe-
tição, o Cruzeiro terá que 
reverter a vantagem adver-
sária, já que o Inter venceu 
o jogo de ida por 3 a 1, em 
Porto Alegre. Para tanto, 
precisa vencer por 2 a 0 
para levar a decisão para 
os pênaltis ou margem 
superior para se classificar 
dentro dos 90 minutos. O 
Inter joga pelo empate ou 
derrota por até um gol de 
diferença.

“Tivemos a lgumas 
oportunidades, mas não 
estávamos num bom dia. 
Agora é pensar no jogo 
contra o Inter. Temos tudo 
para reverter a situação e 
continuar na Sul-Ameri-
cana”, declarou o técnico 
Marco Aurélio, após a 
derrota para o Guarani. No 
jogo contra o Inter, o téc-
nico do Cruzeiro terá três 
reforços, que não atuaram 
neste domingo: o lateral-
esquerdo Sorín, o cabeça-
de-área Maldonado e o 
atacante Fred. 

Av. Euclides Kliemann, 1414 - Fone: 3715. 3882 / 9948-8133

Palio ED Cinza 97 11.700, IGS 2357
Escort GLX Bege 96 11.900, IEY 9222
Escort Hobby Bordô 96 9.000, IEM 8963
Corsa GL 1.4 Preto 95 10.200, IJP 4743
Corsa Wind Branco 95 11.500, IDI 5022
Uno ELX Cinza 95 9.200, IDH 0765
Escort GL Branco 95 9.800, IDO 0153
Kombi envid. Branca 94 7.000, IBX 2938
Parati CL 1.6 Bege 93 9.000, IFI 2149
Apollo GLS Cinza 91 7.600, ICR 3669
Kadett SL Prata 91 7.700, IET 7798
Gol CL 1.6 Branco 89 6.300, IJD 3120
Gol GL 1.8 Branco 89 6.300, IDW 6921
Saveiro CL Branca 89 6.800, IHZ 5505
Elba CS Branca 89 4.800, IFN 8652
Escort GL Azul 86 4.200, IGQ 1839
Passat Bege 86 3.000, ICP 3508
Gol BX Verm. 82 2.600, ICS 9675
Fusca Azul 72 2.300, IDT 6997
CBX 200 Azul 01 5.500, IJU 8745
Today 125 Verm. 91 2.300, IGJ 7309

Ac. moto e financia até 36x.
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Santa Cruz sedia
o fase regional de
basquete dos Jergs

Nesta terça-feira, Santa 
Cruz do Sul receberá as 
disputas de basquete da 
fase regional dos Jogos 
Escolares do Rio Grande 
do Sul (Jergs), a partir das 
8h30, no Ginásio Polies-
portivo, com a presença 
de 36 times de seis coor-
denadorias de Educação. 
A 6ª CRE, com sede no 
município, vai estar re-
presentada em todas as 
categorias – mirim, infantil 
e juvenil – pelas equipes 
masculinas e femininas 
da E.E. Ernesto Alves de 
Oliveira.

Em Santa Cruz também 
acontecerão as finais es-
taduais do basquete, nos 
dias 6 e 7 de novembro, 
com 36 times de seis re-
gionais de Educação. Os 
Jergs ainda têm a seguinte 
programação na fase re-
gional neste mês: dia 21, 
handebol masculino, em 
Farroupilha; dia 26, fut-
sal, em Sobradinho; e dia 
28, futebol de campo, em 
Cachoeira do Sul.

Barrichello diz
ser melhor que

Schumacher
Às vésperas do Gran-

de Prêmio do Brasil de 
Fórmula 1 – domingo, em 
São Paulo –, Rubens Bar-
richello resolveu peitar seu 
companheiro de equipe, 
o heptacampeão mundial 
Michael Schumacher, e 
sua equipe, a Ferrari. Em 
entrevista publicada ontem 
pelo diário alemão Bild, o 
brasileiro diz que é melhor 
que o alemão. “Isso não é 
uma fantasia, é a mais pura 
realidade”, disse.

Nesta temporada, Schu-
macher venceu 13 corridas, 
contra duas de Barrichello. 
Na Ferrari desde 1996, o 
alemão conquistou 64 vi-
tórias (no total, são 83), 54 
poles (63) e 43 melhores 
voltas (66). O brasileiro, que 
foi para a escuderia italiana 
em 2000, tem nove triunfos, 
dez poles (são 12 no total) e 
15 voltas mais rápidas.

Além disso, Schuma-
cher conquistou cinco títu-
los com a equipe italiana e 
acabou com um jejum da 
Ferrari que já durava 21 
anos sem vencer o Mun-
dial de Pilotos. O melhor 
resultado de Barrichello 
pela escuderia foram dois 
vice-campeonatos, em 
2002 e neste ano. Apesar 
dos números, o brasileiro 
não se abala. “Quero ser 
campeão do mundo contra 
ele. Vou atacar o Michael 
mais uma vez na tempora-
da que vem”, avisou.

Paulistas levam o
Nacional Juvenil e
gaúchos são vice
São Paulo ganhou do 

Rio Grande do Sul por 91 
a 82 e conquistou o título 
invicto do Campeonato 
Brasileiro Juvenil Mascu-
lino de Basquete – Divisão 
Especial, disputado no 
ginásio do Uberlândia, 
em Minas Gerais. Na pre-
liminar, o Rio de Janeiro 
ganhou de Minas Gerais 
por 82 a 73 e garantiu a 
medalha de bronze.

Na fase semifinal, o Rio 
Grande do Sul derrotou o 
Rio de Janeiro por 77 a 67, 
enquanto São Paulo ga-
nhou de Minas Gerais por 
96 a 80. Paralelo ao Cam-
peonato, a CBB realizou 
a Clínica de Atualização e 
Avaliação de Arbitragem, 
ministrada pelo coordena-
dor de arbitragem Geraldo 
Fontana.

O destaque do jogo 
foi o estreante lateral De-
rek, autor de 32 pontos. 
O jogador, de 21 anos 
de idade, veio de São 
Paulo, assim como os 
pivôs Ismael e Leitinho 
– os dois de muita mo-
vimentação na primei-
ra partida pelo Tricolor. 
Com os seus arremessos 
certeiros da linha de três 
pontos, Derek foi o fator 

de desequilíbrio que fez 
o Corinthians/Unisc abrir 
vantagem sobre o Bira.

Sem pena para balan-
çar a cesta adversária, 
o lateral foi tímido ao 
avaliar o seu próprio de-
sempenho. “A estréia foi 
boa, né? Foi beleza. O 
nosso time é muito bom”, 
afirmou Derek. O técnico 
Reginaldo Soares reco-
nheceu a evolução do seu 

time com o ingressos dos 
reforços. “Os três deram 
mais segurança na defesa 
e no ataque”, avaliou.

Todavia, Reginaldo 
admite que a marcação 
e os contra-ataques po-
dem melhorar ainda mais 
para os próximos jogos. 
“Temos que trabalhar um 
pouco mais a defesa e a 
saída com mais rapidez. E 
errar menos”, frisou.

José Carlos Ferreira

Ingresso dos três 
reforços paulistas deu 

mais consistência ao 
time corintiano e o 

primeiro reflexo foi a 
vitória sobre o Bira, 

ontem pela manhã, no 
ginásio da Unisc

O esforço do Corin-
thians/Unisc para 

qualificar o seu grupo 
de jogadores, a partir da 
contratação de mais dois 
pivôs e um lateral, deu o 
primeiro resultado positi-
vo neste domingo. O time 
comandado por Reginaldo 
Soares mostrou progressos 
tanto na defesa quanto no 
ataque e venceu o Charrua/
Ceat/Bira, de Lajeado, por 
92 a 81 (27 a 20 no final do 
1º quarto; 47 a 37 no 2º; e 
62 a 62 no 3º).

No entanto, devido às 
derrotas na duas primeiras 
partidas, o Tricolor perma-
nece na lanterna do Cam-
peonato Estadual Adulto 
Masculino de Basquete, 

Reginaldo vai orientar para a diminuição dos erros

Derek desequilibra com tiros de 3 pontos

BASQUETE

Tricolor evolui e vence a primeira

Melhor na defesa e no ataque, Corinthians/Unisc foi superior ao Bira, ontem, no Campus

com quatro pontos ganhos. 
Amanhã, às 20h30, a equi-
pe santa-cruzense fecha o 
primeiro turno no jogo con-
tra o forte Ulbra, vice-líder 
do certame (seis pontos) 
em Torres. A Sogipa lidera 
com sete pontos após a 
vitória sobre a Abasc/Er-
tel (quarta colocada, com 
cinco) na sexta-feira, em 
Porto Alegre, por 97 a 87. 
O Bira também tem cinco 
pontos, mas supera a Abasc 
no saldo de cestas.

O cestinha do jogo de 
ontem foi o lateral Derek, 
com 32 pontos, sendo 24 
deles em oito arremessos 
de longa distância. O ala 
Xuxa foi o maior pontua-
dor do Bira, com 24 pon-
tos. A equipe lajeadense 
ameaçou mais quando 
faltavam cinco minutos 
para o fim do terceiro 
quarto, única ocasião em 
que esteve à frente no mar-
cador (61 a 60). O calor 
desgastou os atletas, mas 
o time corintiano utilizou 
mais as substituições e foi 
superior em quadra.
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Fortaleza 
permanece

na liderança
Vera Cruz – A equipe 

do Fortaleza, de Linha 
Tapera, se manteve na 
liderança do Municipal de 
Vera Cruz. O time empa-
tou com o Juventude por 
0 a 0 nos titulares. Nos 
reservas, houve vitória do 
Juventude, por 3 a 0. Em 
Ferraz, o Ferraz fez 4 a 
3 no Nacional nos titula-
res, enquanto nos reservas 
houve vitória do time da 
casa por 5 a 4. A classifica-
ção coloca o Fortaleza na 
liderança com 11 pontos; 
em segundo lugar está o 
Ferraz, com 10; o Juventu-
de está na terceira posição 
com seis, um a mais que o 
Nacional. O Independente 
segue na lanterna, com 
zero ponto. A 2ª rodada 
do returno tem, no sábado, 
Juventude x Independente 
e, no domingo, Nacional x 
Fortaleza.

Castelhano – Monte-
rey, General Osório e Ami-
zade estão próximos da se-
mifinal do Campeonato do 
Vale do Castelhano. Neste 
final de semana foi aberta 
a 2ª fase, com os seguintes 
resultados: Monterey 6 a 2 
Guarani, Santa Catarina 0 
a 1 General Osório e Ban-
gu 1 a 3 Amizade.

Benfica – O Bar Ben-
fica está recebendo as ins-
crições para o 14º Torneio 
de Canastra. A competição 
se inicia no dia 6 de no-
vembro e o término está 
programado para o dia 17 
de dezembro. Mais infor-
mações podem ser obtidas-
pelo fone 3711 2347.

Clube União – O Clu-
be União está programan-
do para começar no dia 
26 de outubro a 1ª edição 
do Torneio de Canastra 
para seus associados. As 
inscrições se encerram no 
dia 25, sendo que as parti-
das acontecem às terças e 
quintas-feiras.

Dente de Leite – O 
departamento de Esportes 
da SMTEL está recebendo 
hoje as inscrições para 
o Campeonato Munici-
pal de Dente de Leite. A 
competição é voltada para 
atletas nascidos entre 1992 
e 1994. Mais informações 
pelo fone 3713 1288. 

Futsal –  Estão aber-
tas as inscrições para a 3ª 
edição da Copa Regional 
de Futsal Master para nas-
cidos até 1966, mais dois 
atletas nascidos até 1969 
e, os goleiros, nascidos até 
1974. O prazo se encerra 
amanhã, no Departamento 
de Esportes, junto ao Giná-
sio Poliesportivo. 

LIFASC

Líderes mantêm sua 
hegemonia na rodada
Os líderes nas duas chaves mantiveram-se na frente 

na tabela de classificação após a disputa da 2ª rodada do 
Campeonato da Liga de Integração do Futebol Amador 
de Santa Cruz do Sul (Lifasc). O jogo de sábado, entre 
São José/Monte Alverne e União, foi transferido para o 
dia 2 de novembro por causa do mau tempo.

Neste domingo, no grupo A, houve empate entre os 
dois líderes. Pinheiral e Rio Pardinho ficaram no 2 a 2 
nos titulares e 1 a 1 nos reservas. No grupo B, houve 
empate entre Juventude, de Cerro Alegre, e Linha João 
Alves, por 0 a 0, nos titulares. Nos reservas, os times 
ficaram no 1 a 1. Mas o maior destaque da rodada foi o 
massacre do Linha. O time fez 7 a 1 no São José/Rincão 
do Sobrado, nos titulares. Nos reservas houve a vitória 
do visitante por 1 a 0.

Castroneves
vence GP do 
Texas da IRL

Os brasileiros Helio Cas-
troneves, da Penske, e Tony 
Kanaan, da Andretti-Green, 
foram os dois primeiros co-
locados, neste domingo, no 
GP do Texas, o último da 
temporada da IndyCar-IRL. 
Pole position da corrida, 
Helinho foi o mais rápido 
após a relargada. A dupla 
terminou à frente do inglês 
Dan Wheldon, também da 
equipe Andretti-Green.  Tony 
Kanaan já conquistou o título 
por antecipação desde o últi-
mo dia 3, quando chegou na 
segunda posição do GP da 
Califórnia, em Fontana. 

Rossi vence na 
Austrália e assegura

tetra na MotoGP
O italiano Valentino Rossi 

assegurou neste domingo seu 
quarto título na principal cate-
goria da motovelocidade. Ele 
venceu a prova de MotoGP 
em Phillip Island, na Aus-
trália, e garantiu a conquista 
com uma corrida de ante-
cedência. Com esta vitória, 
Rossi chegou a 279 pontos 
na temporada, 35 a mais 
que Sete Gibernau, segundo 
colocado na Austrália e na 
tabela de classificação, agora 
com 244. O espanhol só pode 
chegar a 269 pontos se vencer 
o último GP da temporada, 
em Valência, dia 31. 

Antonio Jorge
Neto vence em

Brasília na Stock
O piloto Antonio Jorge 

Neto conseguiu sua primeira 
vitória na temporada 2004 
da Stock Car V8 e a segunda 
na carreira ao vencer o GP 
de Brasília, neste domingo, 
em uma corrida interrompida 
por bandeira vermelha a seis 
voltas do fim, devido a um 
acidente com vários carros. O 
líder da temporada, Giuliano 
Losacco, foi o 10º e a decisão 
do título ficou para as etapas 
de Campo Grande e São Pau-
lo. Cacá Bueno, que ocupava 
a vice-liderança até este fim 
de semana, foi obrigado a 
abandonar a prova na 23ª 
volta, devido a um vazamento 
de óleo no motor. 

Dupla Mariath
e Toledo vence 

etapa da TC 1600
A terceira etapa da Copa 

Excelsior 50 Anos, disputada 
neste domingo, em Taru-
mã, foi vencida pela dupla 
Guilherme Mariath e Felipe 
Toledo. Francisco Filho/Ce-
zar Backhaus e os irmãos 
Christian e Matheus Castro 
completaram o pódio. Mais de 
3 mil pessoas acompanharam 
a prova no circuito de Viamão, 
que contou com 19 carros no 
grid. A final da Copa TC 1600 
ocorre no dia 28 de novembro, 
em Tarumã.

Numa partida 
movimentada nos 

Eucaliptos, que foi 
transferida de sábado 

para domingo por 
causa da chuva, houve 

agressão ao árbitro 
Paulinho Schuster

A forte chuva de sá-
bado fez com que a 

diretoria do Departamento 
Cinturão Verde adiasse 
a definição do segundo 
finalista da competição 
para este domingo nos 
Eucaliptos. E o Aliança 
ficou com a vaga numa 
partida muito movimen-
tada e atribulada. 

A equipe de Alto Linha 
Santa Cruz venceu o Pon-
te no tempo normal por 3 
a 2 e segurou o empate na 
prorrogação, por 1 a 1, as-
segurando a vaga para ser 
o adversário do Boa Vista 
na decisão. No primeiro 
confronto, o Ponte havia 
saído com a vantagem, na 
vitória por 2 a 1. O Alian-
ça tinha a vantagem de 
jogar pelo empate porque 
tinha melhor campanha do 
que o adversário.

A data dos dois jogos 
deverá ser definida nesta 
terça-feira, a partir das 20 
horas, quando os dirigen-
tes das duas equipes esta-
rão reunidos com a direto-
ria do Cinturão Verde na 
sede do Avenida. A idéia 
dos organizadores é que o 
primeiro jogo da final seja 
realizado no próximo final 
de semana.

Os gols na partida deste 

Data da final vai ser definida em reunião amanhã entre os dirigentes no Avenida

CINTURÃO VERDE

Aliança é adversário do Boa Vista
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domingo foram marcados 
por Leandro Somavilla, 
Fernando, Rodrigo Balaca 
e Denílson, para o Aliança, 
enquanto Miltinho e Cebo-
linha descontaram para o 
time de Rio Pardinho.

O fator negativo acon-
teceu no final do tempo 
regulamentar, quando o 
jogador do Ponte, Diego, 
foi expulso depois de 
agredir o meia Leandro 
Somavilla, do Aliança. 
Depois de receber o cartão 
vermelho do árbitro Pau-
linho Schuster, ele ainda 
agrediu o juiz. O atleta 
apenas foi contido por in-
tervenção dos brigadianos 
que faziam a segurança 
no local.
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Com a modernidade as pessoas 
recebem informações novas a 
cada instante e são cobradas por 

isto. Seja no trabalho, em casa, na famí-
lia, na roda de amigos, ou em qualquer 
relacionamento o ser humano deve estar 
sempre antenado com as novidades para 
que não seja excluído da sociedade. E 
com todas estas cobranças as pessoas 
tendem a ficar mais exigentes e rígidas 
consigo mesmas e passam a cobrar mais 
do próximo. Por estes motivos não é de 
se estranhar que cresça cada vez mais o 
número de pessoas estressadas e mal-
humoradas. De acordo com a psiquiatra 
Lina Nunes Gomes, o mau-humor nor-
malmente está associado a alguma coisa. 
“Eu praticamente nunca vi o mau-humor 
puro e simples”, afirma a médica. 

Mas, se para alguns o mau-humor é 
sinônimo de frescura, para a medicina 
este mal da vida moderna é considera-
do um distúrbio psiquiátrico chamado 
Distimia. É claro que não se deve ge-
neralizar e afirmar que toda pessoa que 
está mal-humorada é um distímico. De 
acordo com a psiquiatria, para o mau-
humor ser classificado como doença é 
necessário que seja avaliado o tempo de 
duração e os sintomas que ele acarreta 
para a pessoa que sofre com isto. Na 
página 3, a psiquiatra Lina explica um 
pouco mais sobre este assunto.

Mau-humor
pode ser 

um distúrbio 
psiquiátrico



CYAN MAGENTA YELLOW BLACK

2 • Segunda-feira, 18 de outubro de 2004

EDIÇÃO 
Angela Rocha 

e Maria Rosilane Assmann
DIAGRAMAÇÃO 
Derli A. Gonçalves 

GERENTE COMERCIAL
 Lau Ferreira

EXPEDIENTE Contate com a equipe do Viver Bem. Mande-nos 
sugestões de assuntos a serem abordados 

nas próximas edições: 3715 7949 ou pelo e-mail 
viverbem@gazetadosul.com.br

Alguns homens talvez não queiram 
escutar isso, mas cientistas america-
nos afirmam ter descoberto que as 
mulheres são mais fortes para a be-
bida. Pesquisadores da Universidade 
de Kentucky, nos Estados Unidos, 
observaram que a perda de inibição 
entre os homens é três vezes maior 
que aquela entre as mulheres com 
o cosumo da mesma quantidade de 
álcool. Em um artigo na publicação 
acadêmica Addiction, os autores do 
estudo afirmaram que a descoberta 
poderia explicar por que os homens 
têm maior tendência à agressividade 
quando bêbados. Os cientistas tam-
bém disseram que os homens parecem 
ficar mais estimulados pela bebidas, 
enquanto as mulheres passam a um 
estado de maior relaxamento.

Por que a psicanálise?  
Patrícia Regina Knak/psicóloga/patriciaknak@terra.com.br

Freud, a partir da escuta dos seus pacientes da 
clínica médica e da tentativa de entender as causas de 
seus sofrimentos, avançou em suas investigações sobre 
o psiquismo, rompeu com conceitos vigentes e permitiu 
o nascimento da psicanálise. Descobertas fundamen-
tais, como a do inconsciente e da sexualidade infantil, 
revolucionaram o conhecimento do homem sobre si  
mesmo e abriram novos caminhos para a investigação 
psíquica e o tratamento das “dores da alma”.

Assim, o discurso freudiano é o discurso originário da 
psicanálise, sendo os outros, conseqüência da palavra 
freudiana. Palavra essa ä qual precisamos retornar 
se quisermos conhecer psicanálise ou se desejarmos 
compreender o psiquismo e seu funcionamento. Em sua 
época, Freud precisou se ocupar de justificar e defender 
a psicanálise – os conceitos e aquilo que propunha 
ultrapassavam o saber de seu tempo. Os termos incons-
ciente e sexualidade, por exemplo, já existiam antes de 
Freud, mas ganharam novo significado a partir dele.

Hoje, mais de cem anos depois de sua criação, a 
psicanálise, em muitos momentos, também precisa ser 
justificada e defendida. Nosso tempo é marcado por 
incessantes transformações, pela busca frenética da 
novidade, pela virtualidade, pelo predomínio da ima-
gem e tantas outras coisas que massificam o homem 
e o distanciam da sua condição de sujeito subjetivo. 
Dentro desse contexto, a psicanálise é, muitas vezes, 
questionada como se seu prazo de validade estives-
se vencido, como se fosse algo retrógrado, que não 
combina com um tempo tão marcado por inovações. 
Inovações que, por certo, alcançam ao homem recursos 
valiosos, mas que não impedem a ele o sofrimento. Há 
mistérios, enigmas, forças e sofrimentos com os quais 
se depara o homem de qualquer tempo. São questões 
centrais da vida, como nascimento, amor, sexo, morte. 
Questões universais que são vividas de forma singular 
pelo homem e que o colocam em movimento no sentido 
de buscar alívio para suas dores.

   Bem, estamos novamente às voltas com aquilo que 
levou Freud a criar a psicanálise, ou seja, o sofrimento. 
Assim, alguém – movido por um desejo, talvez de feli-
cidade – parte em uma viagem em busca de si mesmo. 
Nela, não estará sozinho e revisitará seus “velhos tem-
pos”, aquilo que é da ordem de uma realidade psíquica 
arcaica, lendária e que contém registros importantes, 
figuras que marcaram sua história, teorias criadas para 
dar conta de antigos enigmas. Entretanto, não será uma 
simples rememoração, pois desse encontro entre pa-
ciente e analista surgirá a possibilidade de construção 
de novas versões para antigas histórias, isso tudo a 
partir das emoções que o processo fará emergir. Falar 
para um outro pode ser um ato de esperança.

Talvez alguém se pergunte: mas para que remexer 
naquilo que ficou para trás? Por que não olhar para a 
frente, para o futuro? Afinal, isso parece combinar mais 
com a pressa dos tempos atuais. “Move on!”, como 
dizem os americanos. A questão é que, às vezes, os 
“velhos tempos” produzem ruídos e efeitos que impedem 
o sujeito de viver bem o seu tempo atual, provocando 
angústias, inibições e sintomas. É aí que a psicanálise 
pode entrar, não como promessa de felicidade, mas 
como possibilidade de abrir passagem à vida.

Um pesquisador americano 
lançou uma teoria que, apesar 
de não ser muito nova, promete 
levantar acalorados debates não 
apenas no mundo acadêmico. 
Roland Griffiths, da Universidade 
Johns Hopkins, propõe que o con-
sumo exagerado de cafeína seja 
considerado um vício pelo Manual 
de Diagnóstico de Doenças Men-
tais, onde estão listados todos os 
distúrbios psiquiátricos. Griffiths 
argumenta, em um artigo publi-
cado no último número da revista 
científica Psychopharmacology, 
que os “viciados em café” en-
frentam síndrome de abstinência 
assim como outros dependentes 
químicos. Em seu texto ele expli-
ca que a suspensão do consumo 
por quem ingere o equivalente a 
quatro cafezinhos por dia causa 
dores de cabeça, fadiga, excesso 
de sono, diminuição de energia e 
da sensação de bem-estar. 

Mulheres são mais 
resistentes ao álcool, 

diz estudo
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O estresse pode causar danos “devastadores” no cérebro dos bebês 
desde sua fase embrionária até os primeiros anos de vida. A questão foi 
levantada pelo psiquiatra americano Martin Teicher, da Harvard Medical 
School, que assegurou que 20% entre crianças e adolescentes são afetados 
por algum tipo de doença cerebral, um número que pode aumentar para 
mais de 50% em 2020. Por trás destas doenças está freqüentemente o 
estresse, assegurou Teicher, que advertiu que, em algumas ocasiões, este 
mal pode ser constatado inclusive na fase embrionária, com conseqüências 
“desastrosas” para o cérebro. Uma equipe de investigadores dirigidos pelo 
psiquiatra realizou vários estudos, nos quais comprovou as maléficas 
conseqüências do estresse sobre animais, mas “também 
existem evidências dos prejuízos ao homem”, 
assegurou Teicher. Os experimentos 
“mostraram que o estresse 
pré-natal e pós-natal, 
causado pela nega-
ção de afeto ma-
terno, por exem-
plo, influem no-
tavelmente no 
desenvolvimen-
to do cérebro”, 
explicou.

Bebês com pais estressados
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Gazeta do Sul – O que 
é a Distimia?

Lina Nunes Gomes – A 
Distimia é um transtor-
no psiquiátrico em que a 
pessoa apresenta, além do 
mau-humor, outras altera-
ções, como falta ou exces-
so de apetite, insônia ou 
hipersônia, pouca energia 
ou fadiga, baixa auto-es-
tima, pouca concentração 
ou dificuldade de tomar 
decisões, e sentimentos de 
desesperança. Além disso, 
a pessoa pode apresentar 
alguns sintomas somáticos 
como náusea, vômito, ce-
faléia e enxaqueca.

GS – Qual é o diagnos-
tico da Distimia?

 Lina – Existem alguns 
critérios de diagnóstico. 
De acordo com a Classifi-
cação de Doenças (CID) e 
a Classificação Americana 
(DSM), os critérios variam 
com os sintomas apresenta-
dos e o tempo de duração, 
que tem que ser no mínimo 
de dois anos de doença 
ininterrupta. É natural as 
pessoas terem alterações 
de humor no dia-dia, mas 
apresentar os sintomas da 
doença por mais de dois 
anos pode ser diagnosticado 
como Distimia.

GS – Depois da doen-
ça diagnosticada, qual 
o tratamento mais ade-
quado?

Lina – O tratamento 
consiste basicamente em 
psicoterapia e no uso de 
antidepressivos. No caso 
do Brasil, os mais usados 
são os inibidores seletivos 
de recaptação de seroto-
nina. Para um tratamento 
eficaz da doença, o pa-
ciente deve fazer uso do 
medicamento por volta de 
dois anos, ou seja, o trata-
mento da Distimia é mais 
prolongado do que no caso 

! Apetite: a pessoa 
alimenta-se pouco e sem 
prazer ou come com mui-
ta ansiedade.

! Desinteresse: tudo 
é feito por obrigação, 
nada gera prazer. Em 
geral, a pessoa tem uma 
dificuldade muito grande 
para finalizar projetos.

!  Distúrbios do 
sono: a pessoa pode 
tanto dormir demais 
como ter insônia. Acorda 
à noite com freqüência e 
costuma madrugar.

! Fadiga crônica: o 
cansaço é predominante 
e a realização das ativi-
dades leva mais tempo 
que o necessário devido 
também à insatisfação.

! Irritabilidade: esse 
estado é constante e 
pode chegar à agressi-
vidade.

! Isolamento: prefe-
rência pela solidão com o 
objetivo de não se irritar 
com os outros.

! Pessimismo: é in-
capaz de enxergar o lado 
positivo da forma de ser 
dos outros ou das situa-
ções, o que leva a pessoa 
a manter-se cabisbaixa, 
com ar deprimido.

! Tristeza: o sen-
timento de infelicidade 
domina quase todo o 
tempo do sujeito.

Quando o mau-humor vira doença

da depressão.

GS – Os distímicos 
procuram o psiquiatra 
para o tratamento?

Lina – Não. Eu nunca 
recebi em meu consul-
tório um quadro puro de 
distimia, mas isso tem a 
ver com a falta de infor-
mação da população sobre 
a doença. É muito comum 
os pacientes chegarem ao 
consultório reclamando 
de depressão ou quadros 
associados e o médico des-
cobrir que, na verdade, se 
trata de uma distimia.

GS – O que acontece 
com o distímico que não 
se trata?

Lina – Normalmente, 
40% a 50% dos distímicos 
que não se tratam se tor-
nam pessoas depressivas.

GS – Em que a doença 
pode prejudicar a vida 
pessoal do distímico?

Lina – Como o distími-
co tende a ser altamente 
crítico, ele por si só já 
afasta as pessoas ao seu re-
dor, pois é difícil conviver 
com uma pessoa que está 
sempre mal-humorada e 
que reclama de tudo. 

GS – A Distimia pode 
atingir as crianças?

Lina – Sim. A disti-
mia pode atingir crianças, 
mas isso normalmente só 
acontece com crianças que 
tiveram perdas emocionais 
importantes. Normalmen-
te, a criança fica irritada e 
costuma criar uns rituais 
próprios. É mais compli-
cado iniciar um tratamento 
com crianças do que com 
adultos, pois as mães não 
costumam aceitar que seus 
filhos sofram de qualquer 
transtorno psiquiátrico. 
Por outro lado, se o tra-
tamento for iniciado, a 
evolução é melhor do que 
no adulto.

GS – Qual a faixa-etá-
ria, sexo e classes mais 
atingidos pela distimia?

Lina – Os mais atin-
gidos são adolescentes e 
adultos jovens, sendo mais 
incidente em mulheres 
e na população de baixa 
renda. A doença está com 
alguma freqüência relacio-
nada com uma deficiência 
física incapacitante. De 
acordo com dados ame-
ricanos, a distimia atinge 
de 3% a 5% da população. 
Acredito que este dado 
esteja subestimado, já que 
a maioria dos distímicos 
não procura atendimento 
psiquiátrico.

GS – Ainda de acordo 
com dados americanos, 
mais de 50% dos casos de 
distimia atingem pessoas 
abaixo de 25 anos de ida-
de. Por quê? 

Lina – Por ser uma épo-
ca de transição, conflitos, 

auto-afirmação e mudan-
ças, a adolescência é uma 
fase complicada. Existem 
pessoas que lidam muito 
mal com este momento, 
pois têm dificuldades de 
adaptação. E isto acaba 
acentuando o mau-humor 
e a baixa da auto-estima, 
o que acaba levando à 
distimia.

GS – Existe uma pre-
disposição para a do-
ença?

Lina – Sim. Existe uma 
predisposição familiar. 
Quem tem familiares com 
história de algum trans-
torno do humor tem maior 
probabilidade de apresen-
tar um quadro de distimia 
do que os que não têm. 
Mas isso depende de como 
a pessoa vai lidar com a 
sua própria vida. Afinal, a 
distimia tem relação tam-
bém com o meio social.

GS – Como a família 
do distímico deve agir 
para conviver com a do-
ença?

Lina – É complicado 
conviver com uma pessoa 
mal-humorada, mas antes 
de tudo a família deve 
identificar com que tipo de 
distímico ela está lidando. 
Existem dois tipos de dis-
tímicos. O ego-distônico, 
que é aquela pessoa que 
sofre por ser mal-humorada 
e percebe que as pessoas 
se incomodam com isso. 
Neste caso é mais fácil a 
convivência, pois o dis-
tímico tem consciência 
de que precisa de ajuda 
médica. Já o outro tipo é o 
ego-sintônico, que é aquela 
pessoa que não percebe e 
não aceita que é mal-humo-
rada, tornando-se arrogante 
e de difícil convívio. Neste 
caso, só muita paciência e 
conversas podem melhorar 
o convívio com ela.
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Oliveira Neto/Médico/EpNews

Muitas pessoas costumam ter uma 
dor de cabeça crônica e resistente 
a remédios. E, só vão descobrir 

a cura em um dentista. Isso porque uma 
das principais responsáveis pelo distúrbio 
é a síndrome da disfunção da articulação 
têmporo-mandibular, também conhecida 
pela sigla ATM. A maioria  a sofrer dessa 
disfunção são as mulheres, e está associada 
ao estresse emocional e má oclusão, ou 
seja, à maneira de morder errada.

Além da dor de cabeça a ATM apresenta 
outras sintomas:

- Dificuldade na hora de abrir a boca, 
mastigar e deglutir;

- Problemas da fala, que se torna sibi-
liante;

- Ruídos que podem ser percebidos nos 
ouvidos ao falar, mastigar e deglutir;

- Dificuldade de movimentação do 
queixo.

Até poucos anos atrás a ATM era tratada 
por intervenção mecânica. O paciente tinha 
a forma ou a posição dos dentes modifi-
cada através de desgaste ou colocação de 
prótese.

Hoje, é possível tratar a ATM, por 
exemplo, com exercícios de fisioterapia ou 
com uma placa de acrílico, colocada por 
cima dos dentes para ajustar a mordedura 
e eliminar a tensão maxilar. 

Lina Tavares/EpNews

O nosso corpo oxida 
e envelhece, exatamente 
como o ferro. É um pro-
cesso constante, e resulta 
de reações de oxidação 
provocadas pelos radicais 
livres – moléculas que 
desestabilizam as células. 
De acordo com estudos, 
alimentos com substân-
cias antioxidantes têm se 
mostrado  aliados  na luta 
contra as marcas do tem-
po. Entre eles, destaque 
para as frutas cítricas e 
as verduras. Isso, devido 
à presença de micronu-
trientes como o ácido as-
córbico, flavonóides, e o 
licopeno, que combatem 
os radicais livres, podendo 
retardar o envelhecimento 
dos tecidos, inclusive o 
cutâneo. Esses são alguns 
alimentos que ajudam a 
evitar o aparecimento das 
rugas: abacaxi, acerola, 
caju, cenoura, couve-de-
bruxelas, couve-flor, cou-
ve-manteiga, kiwi, laranja, 
limão, maracujá, melancia, 
morango, tomate e uva. 

Alimentos 
para combater 
as rugas
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Maíra Assmann

O punk popular do 
Offspring está de 
volta ao Brasil. 

Na noite de hoje Porto 
Alegre estará incluída na 
turnê mundial que a banda 
californiana vem fazen-
do para divulgar o novo 
disco, Splinter. O show, 
com patrocínio da Claro, 
Coca-Cola e Companhia 
Zaffari, acontece a partir 
das 21 horas no Giganti-
nho. Além do novo reper-
tório, estão confirmados 
os grandes sucessos que 
marcaram a carreira do 
grupo. Outro atrativo é a 
presença do novo bateris-
ta, Atom Willard.

O ex-Rocket from The 
Crypt segura a batida do 
hardcore enquanto os 
refrões irônicos e letras 
fortes são garantidos por 
Dexter Holland (vocal e 
guitarra), Greg K (baixo e 
vocal) e Noodles (guitarra 
e vocal). Essa fórmula cer-
teira de fazer um rock rá-
pido, cadenciado por uma 
guitarra punk, mas cantado 
de forma excessivamente 
melódica, tem conquista-
do os fãs principalmente 
depois de 1994.

Naquele ano a banda es-
tourou com o lançamento 
do disco Smash, que tinha 
hits como Come Out and 
Play, Self Steem, Gotta 
Get Away e What Happe-
ned to You. O tema das 
músicas, na maioria das 
vezes voltado a assuntos 
cômicos ou adolescentes, 
passou a ser repetido em 
videoclipes e shows pelo 
mundo inteiro. A repercus-
são garantiu a vendagem 
de mais de 11 milhões de 
cópias do álbum, empur-
rando o trabalho para o 
ranking dos discos mais 
vendidos de todos os tem-
pos por uma banda de selo 
independente.

A partir de então o gru-
po começou a colecionar 
sucessos que lhes con-
feriram alguns discos de 
platina. Nos singles que 
disputaram as paradas 
das rádios estavam ainda 
Gone Away, I Choose, Why 
dont´t you get a Job? e 

Se a Sasha 
fosse filha 
do Rubinho 
seria �Pasha�
Página 6

tComix

Original Prankster. Depois 
do CD Smash vieram tam-
bém os álbuns Ixnay on The 
Ombre (1997), America 
(2000), Conspiracy of One 
(2001) e agora o Splinter 
(2003). Esse trabalho busca 
inspiração nas antigas de-
mos gravadas na origem da 
banda — depois gravaram 
os discos The Offspring 
(1989) e Ignition (1992) 
—, porém com algumas 
novas combinações.

Hardcore californiano na Capital
SERVIÇO

O que: Show da Offspring
Quando: Hoje, às 21 horas
Onde: Gigantinho (Avenida Padre Cacique, 891, Bairro 
Menino Deus – Porto Alegre)
Quanto: R$ 80,00 (cadeira numerada) – R$ 60,00 
(arquibancada e pista)

  A turnê dos músicos 
pelo Brasil também pas-
sará por São Paulo, Rio de 
Janeiro e Recife. Para abrir 

o show de hoje na capital 
gaúcha foi convidada a 
banda Walverdes, dos ra-
pazes Gustavo “Mini” Bit-

tencourt (voz e guitarra), 
Marcos Rubenich (bate-
ria) e Patrick Magalhães 
(baixo e voz). A banda 
foi formada em 1993. 
Desde então vem levando 
seu rock pauleira para 
todo o País, dividindo o 
palco com as melhores 
bandas do cenário inde-
pendente, assim como 
fez em 2001, quando 
excursionou com os cali-
fornianos do Nebula.
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No episódio 
O Teu Cabelo 
Não Nega, de A 
Grande Famí-
lia, que vai ao 
ar quinta-feira, 
dia 21, Bebel 
(Guta Stresser) 
e Marilda (An-
dréa Beltrão) 
exibem novos 
penteados. Com 
os cabelos lisos, 
as duas tentam 
convencer Nenê 
(Marieta Seve-
ro) a fazer o 
mesmo. “Vocês 
estão parecen-
do as Cataratas 
do Iguaçu com 
esses cabelos 

É a glória!
Darlan Silva e Douglas 
Cunha, o Laranjinha e 
o Acerola do seriado 
Cidade dos Homens, 
se enfrentam no Vídeo 
Game, do Vídeo Show, 
desta semana, na Globo, 
sempre a partir das 
13h45. Eles respondem 
às perguntas de Angélica 
sobre televisão. Amanhã, 
o Vídeo Show vai 
comemorar o aniversário 
de Glória Menezes. O 
programa reúne uma 
série de entrevistas com 
o elenco da TV Globo, 
além de matérias com 
cenas da atriz em várias 
novelas.

Noite musical
O especial Montreux 
Jazz Festival – Things 
from England que a 
Eurochannel exibe 
hoje, a partir das 10h30, 
foi gravado durante 
a edição de 2003 do 
famoso festival suíço. 
Participaram do show 
apenas astros britânicos, 
como Jamiroquai, Simply 
Red, Lisa Stansfield 
e Morcheeba. Mas os 
grandes momentos 
ficaram por conta do 
Radiohead, que tocou 
antigos sucessos, como 
No Surprises e High 
and Dry. No total, o 
Montreux Jazz Festival 
já teve 38 edições, que 
reuniram mais de 4 mil 
artistas. Entre eles, os 
brasileiros João Gilberto 
e os integrantes do 
Titãs, que participaram 
da tradicional noite 
brasileira.

■ CABOCLA (Globo, 18 horas) 
– Pequetita aconselha Edmundo a 
levar Joaquim para ver Luís o mais 
rápido possível. Chico comenta com 
Tobias que Zuca está na fazenda de 
Boanerges cuidando de Luís. Luís 
diz a Tobias que está indo embora 
e vai deixar Zuca livre para fazer o 
que quiser. Luís tenta fazer com que 
Zuca se afaste dele, embora sofra 
com isso. Zuca diz a Emerenciana 
que Luís não está respeitando seu so-
frimento. Mariquinha descobre que 
Tobias foi à fazenda e fica furiosa. 
Luís diz a Zuca que está morrendo. 
Joaquim ouve.  

■ COMEÇAR DE NOVO 
(Globo, 19h05) – Miguel acorda 
atormentado com o sonho com 
Letícia. Letícia recusa o carinho de 
Anselmo. Lucrécia diz a Lucas que 
não o quer mais em sua casa. Carlos 
se enche de Sofia, que não o larga. 
O promotor aconselha que Moacir 
reúna testemunhas para processar 
Lucrécia pela morte do ex-delegado 
Lázaro. Miguel fica feliz porque 
Leon vai cuidar de seus negócios. 
Joana conta para Miguel que não 
quer mais mentir para Letícia. Mu-
rilo comenta com Linda que precisa 
arranjar um lugar para morar. 

■ SENHORA DO DESTINO 
(Globo, 21 horas) – Nazaré pede 
US$ 35 mil para dar informações. 
Angélica avisa a uma das namora-
das de Plínio que eles estão noivos 
e desliga o telefone. Leandro não 
aceita Nalva de volta. Sebastião diz 
a Dirceu que vai vender o quadro, 
reabrir o Diário de Notícias e o 
quer como sócio, já que ele detém o 
título. Viriato fala com Josivaldo que 
ajudará Nalva a reatar com Leandro. 
Cláudia e Leandro namoram ao te-
lefone. Maria do Carmo pede US$ 
35 mil falsos a Giovanni.

Obs.: Os resumos dos capítulos, 
fornecidos pelas emissoras, estão su-
jeitos a alterações de última hora.

Artur Bentlin/GB Edições
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Vida real
Carolina Kasting, a Mari-

quinha de Cabocla, está grávida 
de três meses e para não atra-
palhar o andamento da novela, 
as autoras Edmara e Edilene 
Barbosa resolveram que a pro-
fessora também ficará grávida 
de Tobias (Malvino Salvador).

Adiado
O longa-metragem A 

Diarista será filmado no 
segundo semestre de 2005. 
Enquanto isso, o diretor 
José Alvarenga Jr. finaliza 
a continuação do filme Os 
Normais e se concentra 
na estréia de Os Aspones, 
em novembro. Cláudia 
Rodrigues já gravou o 
episódio de A Diarista no 
qual Marinete ganha um 
concurso para preparar 
uma receita ao vivo no 
Mais Você. Mais confusa 
do que nunca, ela acaba 
se perdendo nos estúdios 
da Globo e se mete em 
várias confusões. A Globo 
está tão contente com o 
desempenho de Cláudia 
Rodrigues que o seriado 
deverá continuar sendo 
exibido em 2005.

De volta
Pedro Neschling, o Dionísio 

de Da Cor do Pecado, está nego-
ciando sua volta à tela da Globo. 
Em 2005 ele poderá integrar o 
elenco de Malhação. Enquanto 
isso, o ator foi contratado pelo 
canal Multishow para comandar 
o programa Multishow 10+.

Mudando o visual

escorridos”, comenta Agostinho (Pedro Cardoso), com ciúmes 
da mulher. Depois de uma briga com Lineu (Marco Nanini), que 
não elogia seus cachos, Nenê, finalmente, toma coragem e procura 
Marilda para alisar seus cabelos também.
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Maíra Assmann

Se  a s  p r ime i r a s 
bandas contrata-
das para tocar no 

Poliesportivo durante a 
Oktoberfest não conse-
guiram atrair um grande 
público – e muito menos 
animá-lo –, a Reação em 
Cadeia não poderia ter 
agradado mais. Muito 
antes do horário marcado 
para o início do show de 
sábado a fila na frente do 
ginásio dava voltas. No 
acesso pelo parque for-
mou-se um aglomerado 
de jovens que só puderam 
assistir à performance 
dos gauchinhos em um 
telão instalado ao lado do 
verdadeiro tumulto que a 
Brigada Militar tentava 
conter. Fãs desesperadas 
ficaram do lado de fora 

ouvindo apenas um zuni-
do através dos vidros.

Mas quem conseguiu 
entrar e se espremer em 
algum cantinho do gi-
násio teve o prazer de 
escutar o que hoje pode 
ser considerada uma das 
melhores produções do 
rock gaúcho. A expecta-
tiva em torno da banda 
realmente foi corres-
pondida. Em diversos 
momentos, os solos de 
guitarra de Daniel Jeff-
mann arrancaram aplau-
sos do público e a voz 
rasgada de Jonathan Cor-
rêa estremeceu o ginásio 
– sem falar nos gritos 
e suspiros das meninas 
para o vocalista.

O grupo tocou exa-
tamente o que a platéia 
queria ouvir. Em torno 

de 23h15, os meninos 
subiram ao palco, pas-
sando a executar algumas 
composições do primeiro 
disco – Neural – e todas 
as músicas do CD Resto. 
As letras melancólicas de 
Eu Não Pertenço a Você, 
Estou Melhor, Desespe-
ro e Tanto Faz estavam 
na boca do público, que 
foi ao delírio com  as 
batidas e acordes mais 
pesados de Até Parar de 
Bater ou ainda com a 
versão acústica de Mais 
Um Dia e Espero. Essas 
saíram apenas da guitarra 
e da voz de Jonathan, 
que não deixou de passar 
lições e elogiar a platéia 
e a cidade. Depois disso, 
ele deixou o palco, por 
volta dos 45 minutos de 
domingo.

É claro que a banda 
voltaria, eletrizando o 
ambiente com Nunca 
Me Deixe Só. O próprio 
Jonathan se surpreendeu 
com a receptividade que 
teve em Santa Cruz. “Foi 
punk pra caramba. Quan-
do entrei no palco e vi 
toda aquela gente, perdi 
a noção. Me arrepiei”, 
contou. Ele acredita que 
todo esse sucesso se deve 
às letras pessoais, que re-
velam os anseios da ado-
lescência, combinadas 
com um som pesado. “As 
letras foram feitas por 
experiência própria. Mas 
sempre tenho responsa-
bilidade, cuido para não 
passar as idéias erradas”, 
explicou. 

REGGAE – Quem 

fez mais do que o espe-
rado foi Armandinho e 
Banda, que se apresentou 
na noite da úlima quinta-
feira. Certamente, quem 
imaginou aquele showzi-
nho básico que o gaúcho 
fazia pelas casas noturnas 
do litoral ou mesmo de 
Santa Cruz se surpreen-
deu com a quantidade 
de hits bem executados 
durante pouco mais de 
uma hora e meia. Ele con-
seguiu animar a pequena 
platéia tocando apenas 
suas músicas conhecidas 
– tais como Ursinho de 
Dormir e Folha de Bana-
neira – e até composições 
de outros artistas.

Já a Maskavo, con-
tratada de sexta-feira, 
decepcionou muita gente. 
Tanto que o público nem 

pediu o tradicional bis. 
No início, os regueiros 
tocaram as músicas mais 
desconhecidas dos seus 
discos, espantando mui-
tas pessoas do ginásio. 
Mas vieram as populares 
Ela Só Ela, Quando o 
Sol Nacer, Um Anjo do 
Céu e Quero Ver, que 
quebraram um pouco a 
monotonia e aquele jeito 
manjado de incorporar o 
reggae – alguns pulinhos, 
cabelos no rosto e canto 
arrastado, sem comu-
nicação com o público. 
Mas foi só na última 
música que o vocalista 
Marceleza realmente se 
aproximou da platéia, 
quando tomou empresta-
da a fama do clássico No 
Woman No Cry. A galera 
saiu insatisfeita.

Enfim, o público ficou satisfeito
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tReflexo

tZona Franca

e-mail: ike@gazetadosul.com.br

tAcontecendo: nos salões da Oktoberfest

CYAN MAGENTA YELLOW BLACK

Mais uma Oktoberfest passou em 
nossas vidas. A festa que surgiu em 

1983, idealizada pelo então secretário 
de turismo, Ademir Müller, cresceu 

e se transformou, para ser motivo 
de orgulho para todos os santa-

cruzenses, projetando o nome da 
cidade mundo afora.

-O Rotary Club Santa Cruz do Sul promove hoje, 
na Pritsch, o coquetel de apresentação dos nomes 
que receberão a Comenda Rotária de 2004, no 
baile programado para 6 de novembro nos salões 
dos espelhos do Clube União.

-No jantar dos 20 anos da Copame, que será 
realizado no próximo dia 29, nos salões da 
Comunidade Santo Inácio, estarão expostos 
os trabalhos do projeto Arte e Educação, que 
proporciona às crianças aulas de expressão 
corporal, pintura, desenho, artesanto e benefi-
ciamento de madeira.

-Carlos Felipe Weiss, quando esteve semana 
passada em São Paulo, visitando a Bienal, en-
controu vários santa-cruzenses, como a arquiteta 
Letícia Sulzbacher Fanfa Nunes Lessa.

-A Orquestra Cassino, que embalou no 
sábado passado o tradicional baile do chope 
do Clube Recreio da Juventude, em Caxias do 
Sul, foi escolhida para animar o jantar-baile 
da Primavera, que o Tênis Clube Santa Cruz 
promoverá no dia 19 de novembro.

-A cantora Ivete Sangalo, depois de levantar a 
poeira no comercial da GM, foi agora contratada 
pela Schincariol.

-As meninas da Liga Jovem e as senhoras 
voluntárias proporcionarão no próximo sába-
do, no Parque da Gruta, uma tarde de lazer 
às crianças assistidas pela Liga Feminina de 
Combate ao Câncer.

Primeiro plano   
■ Está marcada para depois de amanhã a 

assembléia geral da Associação Pró-Cultura 
de Santa Cruz do Sul, na qual os associados, 
entre outros assuntos, elegerão a nova direto-
ria. A atual presidente Roberta Corrêa Pereira 
concorrerá à reeleição, na chapa única que teve 
como vice-presidentes Luís Eduardo Vieira 
Leitão e Heitor Jorge Lau; secretárias Rafaela 
Boettcher e Fabiana Piccinin e tesoureiros 
Luciane Rohde e Eduardo Spall. No programa 
da chapa consta, por exemplo, a criação do 1º 
Salão de Artes de Santa Cruz do Sul; a conti-
nuidade do projeto Lá Na Casa das Artes; a 
restauração da Casa das Artes Regina Simonis 
e as campanhas para aumento do quadro so-
cial e para a criação de novos convênios que 
possam beneficiar os associados.

■ O piloto Nelson Piquet estará em Santa Cruz do Sul 
para o lançamento da Autotrac para a região. Trata-se do 
mais moderno sistema de segurança de rastreamento via 
satélite.

■ Um show-surpresa deverá ser oferecido no próximo 
sábado aos convidados da festa dos 50 anos da Spengler, que 
será realizada nos salões dos espelhos do Clube União.

Oktoberteen 
■ ■ Dezenas de ônibus de excursão das mais diver-

sas procedências estacionaram sábado nas imedia-
ções do Parque da Oktoberfest. Foi uma enchente 
de visitantes que deixaram para vir curtir a festa no 
último fim de semana. E mais uma vez os animados 
grupos jovens – a chamada geração teen – tomaram 
conta do parque e agitaram.

tDois toques
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Sônia e Jânio Roberto 
Frantz

O Azar e Maíra Assmann Louizi Leão e Luciana 
Schmidt

Talita Sulzbacher e 
Catiúscia Kauffmann

Jaqueline Raffler e 
Cristiane Waechter

Helena e Eleno 
Haussmann 

Ilmo Pfüller, Enéber Borge e Ottmar VontobelOdair Salvini, Isidoro Fornari Neto e Marialda Fornari

Felipe Altermann, a princesa Diane Karina Assmann, 
Janaína Campiol, Enéber Borge e Fausto Altermann
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Recado 
■ ■ A leitora Eliana Grivel escreve para informar que 

na sexta-feira passada foi organizada uma festa-surpresa 
para os professores, já que era o dia deles. Diz que a con-
centração foi na Escola Estadual Estado de Goiás, com os 
drinks. Após, seguiu-se uma carreata até o local da fes-
tança, que era mantido em segredo. Lá, foi realizado um 
jantar com música ao vivo, além de outras atrações.

■ O camarote da Kaiser, que voltou a funcionar a 
todo vapor na sexta-feira, depois de um breve recesso, 
bombou novamente. Ex-rainhas e ex-princesas da 
Oktoberfest circularam por lá. A primeira beldade 
a chegar foi Louizi Leão. E também estavam as 
rainhas Maíra Assmann – que foi entrevistada pelo 
Azar, de Santa Maria; Lize Isabel Dupont e Raquel 
Caspary e as princesas Talita Sulzbacher, Catiúscia 
Kauffmann, Elisa Trinks, Ana Paula Iser, Cristiane 
Waechter e Jaqueline Raffler.

■ Na noite de sexta-feira, a Kaiser trouxe diversos 
clientes e convidados de Santa Maria e Cachoeira do Sul. 
O ex-presidente da Fenarroz, Ilmo Pfüller, veio com o 
grupo de cachoeirenses e demonstrou nas entrevistas ao 
Ike a sua alegria por estar na terceira maior Oktoberfest 
do mundo.

■ O ex-presidente da Oktoberfest, Carlos Alberto 
Brand, esteve com a esposa Luana na noite de sexta-
feira no camarote da Kaiser, como também o pro-
fessor Eleno Haussmann e a espossa Helena; Jorge 
Egídio Boettcher e Fernando Cássio Tatsch.

■ ■ A diretoria social da Associação está comunicando 
que na próxima sexta-feira a Associação dos Empre-
gados da Universal Leaf Tabacos estará realizando, na 
sede da Armada, a boate dos anos 80. ■ ■ O ativo Rodrigo 
Nascimento dá o toque que no próximo dia 29, na Afu-
nisc, vai rolar a festa das bruxas e à fantasia da turma da 
Biblioteca Central da Unisc. E que a função vai começar 
pontualmente à meia-noite. ■ ■ O ator Zé Vitor Castiel, 
acompanhado de todo o elenco do Homens de Perto, es-
teve hospedado semana passada no Charrua. Na véspera 
da apresentação da comédia no auditório da Unisc, ele 
desceu ao parque para conferir a 20ª Oktoberfest.

Aplausos
■ ■ Terminada a 20ª Oktoberfest, Santa Cruz do Sul 

volta ao seu ritmo normal. Não podemos deixar de 
parabenizar e até de aplaudir todas as pessoas da co-
missão organizadora, que de forma voluntária cuidaram 
dos preparativos e do andamento da festa. E aplausos 
também para a rainha Rosana Elusa Hoffmann e para as 
princesas Janine Pfaffenzeller e Diane Karina Assmann, 
que muito bem comandaram seus súditos.

tRegistrando: a novíssima geração na Oktoberfest
■ A criançada adorou 

a Oktoberfest, principal-
mente porque pôde fes-
tejar o seu dia no parque 
de diversões. Os bonecos 
Fritz, Frida, Max e Milli 
e as soberanas desceram 
até o parque para brincar 
com a criançada. E lá es-
tavam pais, dindos e din-
das, curtindo os baixinhos 
e os aparelhos e, claro, 
lembrando dos tempos de 
infância.
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Fernanda e o pai Aldo 
Bublitz

Regina, Carlos Alberto 
Käfer e o filho Éder

As princesas Diane e Janine e a rainha Rosana 
também se divertiram no parque

Ângelo Rusch Giovanini com os pais Marcos Giovanini 
e Fabiane Rusch

Samuel Estevan Lemos e a dinda Cândia Machado Luiza e o pai Paulo Jorge Kaercher

Sydney de Oliveira com a filha Carolina e Clara 
Boettcher Mallmann

Maria Clocy Ferreira com 
os netos Vitória Carolina 
e Vitor Hugo Ferreira

Célia e Nilo 
Leopoldo 

Haeser com 
os netos 
Natália e 

Leonardo 
Bublitz
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tCurtas

tPonto final

Recado 
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que muito bem comandaram seus súditos.
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mente porque pôde fes-
tejar o seu dia no parque 
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e as soberanas desceram 
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das, curtindo os baixinhos 
e os aparelhos e, claro, 
lembrando dos tempos de 
infância.

F
ot

os
: F

ra
nc

is
co

 F
ra

nt
z

Fernanda e o pai Aldo 
Bublitz

Regina, Carlos Alberto 
Käfer e o filho Éder

As princesas Diane e Janine e a rainha Rosana 
também se divertiram no parque

Ângelo Rusch Giovanini com os pais Marcos Giovanini 
e Fabiane Rusch

Samuel Estevan Lemos e a dinda Cândia Machado Luiza e o pai Paulo Jorge Kaercher

Sydney de Oliveira com a filha Carolina e Clara 
Boettcher Mallmann

Maria Clocy Ferreira com 
os netos Vitória Carolina 
e Vitor Hugo Ferreira

Célia e Nilo 
Leopoldo 

Haeser com 
os netos 
Natália e 

Leonardo 
Bublitz



mix GAZETA DO SUL • Segunda-feira, 18/10/2004

G
az

et
a 

M
ix

6

t
Bazar

tCuriosidades

tVocê sabia que...

Ano 60

Se você tem uma sugestão de pauta, uma 
piada, uma curiosidade ou um poema de sua 
autoria (desde que não seja muito extenso), 
envie-nos para, quem sabe, aparecer em uma 
futura publicação. Sua colaboração pode vir por 
e-mail, para mauro@gazetadosul.com.br ou por 
carta, para Mauro Ulrich, Caderno Mix, Gazeta 
do Sul, Rua Ramiro Barcelos, 1.206, Santa Cruz 
do Sul, Caixa Postal 118, CEP 96.810–900.

Ao leitor

18/10

tEm Pauta

Comix

Foto: Ag. Assmann/GS

Todo mundo sabe que a filha da Xuxa com o Luciano 
Szafir chama-se Sasha. Mas e se fosse com o Senna?
– Rasha. 
E se fosse com o Antônio Ermínio de Morais?
– Ricasha.
E se fosse com o presidente da Tostines?
– Bolasha.
E se fosse com a Marlene Mattos?
– Masha.
E se fosse com o Ratinho?
– Escrasha.
E se fosse com o Jacaré, do Tchan?
– Agasha. 
E se fosse com o Nelson Ned?
– Basha.
E se fosse com o Rubinho Barrichello?
– Pasha.
E se fosse com o Pedro Malan?
– Arrosha.
E se fosse com o frango da Sadia?
– Cosha.
Colaboração de Tatiane Luci Rodrigues

■ A Finlândia foi o primeiro país europeu 
a conceder às mulheres o direito do voto. Isso 
aconteceu em 1906, quando da introdução do 
voto universal.

■ A holografia é uma técnica fotográfica 
que registra qualquer objeto em três dimen-
sões. Foi inventada pelo físico húngaro Dennis 
Gabor, ganhador, por isso, do Prêmio Nobel 
de Física no ano de 1971.

■ Dia de São Lucas, evangelista.
■ Dia do Estivador.
■ Dia do Médico.
■ Dia do Pintor.
■ Em 1739 Antônio José da Silva 
    (o Judeu), dramaturgo, morre em 
    Lisboa, garroteado pela Inquisição.
■ Em 1893 morre Charles Gounod, 
    compositor francês, autor da Ave-Maria.
■ Em 1926 nasce Chuck Berry, 
    cantor e compositor norte-americano.
■ Em 1931 morre Thomas Edison, 
    inventor da lâmpada elétrica.
■ Em 1954 morre Edgard Roquette Pinto, 
    aos 70 anos, fundador do rádio no Brasil.
■ Em 1978 morre Zbigniew Mariam 
    Ziembinski, ator e diretor de teatro.
■ Em 1984 morre Mano Décio da Viola, 
    compositor, um dos líderes da escola 
   de samba Império Serrano.
■ Em 2001 uma bomba na madrugada 
    destrói a fachada da loja McDonald´s 
    no centro do Rio de Janeiro.

■ CURSO – A Smec avisa que estão 
abertas as inscrições para diversas ofici-
nas: de vela, no turno da noite, às terças-
feiras; de escultura, nas noites de quarta-
feira; de desenho, nas segundas-feiras à 
noite e também para aulas de ginástica, 
em diversos horários. As incrições podem 
ser feitas no Departamento Cultural da 
Smec, junto ao Ginásio Poliesportivo.

■ CURSO II – Estão abertas as in-
crições para os cursos de violão, banjo e 
cavaquinho com o instrumentista Alce-
miro dos Santos. As aulas acontecerão 
no Sesc, às terças e quintas-feiras, nos 
turnos da manhã, tarde e noite. Cada 
turma terá duas horas/aula por semana, 
sendo que a inscrição inclui apostila com 

método, exercícios e dezenas de letras de 
músicas. Informações pelo telefone 3713 
3222. Inscrições no Sesc, na Rua Ernesto 
Alves, 1.042.

■ CURSO III – O guitarrista e 
violonista Killy Freitas, integrante da 
banda Íris Ativa e músico há 15 anos, 
está ministrando aulas individuais de 
guitarra e violão em diversos dias e ho-
rários (inclusive à noite e aos sábados). 
O curso inclui técnicas de harmonia, 
ritmo e improvisação, nas modalidades 
violão popular e instrumental, guitarra-
base e solo e violão base e solo, com 
influências de pop-rock, MPB, jazz-rock 
e outros ritmos. Contatos pelo telefone 
3717 2471 ou 9146 8832.

“O jornal Gazeta do 
Sul é interessante e le-
gal porque traz notícias 
que não sabemos. É um 
jornal que faz parte da 
minha vida. Parabéns 
pelos 59 anos de exis-
tência.”

 Anderson 
Niedersberg, 

Colégio São Luís

A origem das espécies
Paulo Emmel

Acasalados em meu céu-olhar,
os braços hão de valer
por milhões de estrelas

caladas em mim pra teu deleitar
E a atmosfera de meu beijo

apronta tormentas
nos oceanos em que navegar

a mulher de sedas que inventas
para meu toque levíssimo de silêncio

de levar o ar...
Somos as metades de um continente

de vidas intensas
que a séculos buscam se reencontrar...

Movidos por ciclones e essências
sentimos os ajustes de nossos litorais...

vamos gozar...
vamos cobrir o planeta

de rosas vermelhas!

...a cada ano surgem 24 mil casos de câncer no País?

...que a onça-parda é o maior e mais feroz animal do País e o segundo felino mais 
feroz das américas?

...que no Mato Grosso existe maior diversificação de plantas nativas do que na 
Amazônia?

�Ainda que eu falasse a língua dos homens, e falasse a língua 
dos anjos, sem amor eu nada seria.� (Blaise Pascal)

Só depende do pai
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▼Cinema
Cine Imigranthe

(3715 9514)

▼Palavras Cruzadas ▼Horóscopo
ISABEL MUELLER - www.astroarte.com.br    Fone (51) 3715 3374

ÁRIES – 21/03 a 20/04
Esta semana tende a se mostrar desafiante, 
nativo de Áries. Pode haver impasses a re-
solver entre você e as pessoas de seu conví-
vio. O que deseja é a harmonia, o equilíbrio, 
mas isso exige flexibilidade e abertura ao 
pensamento alheio. 

TOURO – 21/04 a 20/05
Momento de repensar a organização do 
dia-a-dia. A paz que almeja é construída 
em meio a questionamentos sobre trabalho, 
saúde e relacionamentos. Não se acomode. 
O bem-estar depende de uma harmonização 
entre os seus interesses e os alheios. 

GÊMEOS – 21/05 a 20/06
O equilíbrio geminiano parece depender 
dos relacionamentos. Mas quando se co-
loca a harmonia dependente de alguém ou 
de alguma coisa, a situação se complica. 
Entenda que você é que deve promover a 
paz que tanto almeja.

CÂNCER – 21/06 a 21/07
Não relegue aos porões do inconsciente as 
suas emoções. É importante aceitar o que 
se passa dentro de você, mesmo que isso 
signifique reconhecer sentimentos que não 
são muito simples. A contradição existe, não 
tente escondê-la de si.

LEÃO – 22/07 a 22/08
Enquanto se bloqueia por medo ou culpa, o 
ser humano perde a noção de suas possibi-
lidades, perde o contato com sua natureza 
essencial. Uma coisa é a cautela e outra é o 
medo. Reflita sobre o que está bloqueando 
a sua espontaneidade.

VIRGEM – 23/08 a 22/09
Seus valores não devem ser medidos pelo 
dinheiro que possui, pela aceitação das pes-
soas ou pelo enquadramento em uma norma 
social. Seu valor está em ser e na habilidade 
de levar beleza ao que cria, por meio do 
cuidado artesanal com o que faz.

LIBRA – 23/09 a 22/10
Costuma-se dizer que Libra é o signo da paz, 
da harmonia, do equilíbrio. Mas Libra re-
presenta muito mais a busca por equilíbrio, 
uma paz que seja verdadeira e não apenas 
uma aparência. Há conflitos e desafios para 
chegar a essa paz.

ESCORPIÃO – 23/10 a 21/11
Este é um momento de desafios, mas com a 
ventura de ser também uma fase de limpeza, 
que prepara para um renascimento. Em 
momentos assim é preciso o recolhimento, 
o silêncio que permita conectar-se com o 
que é mais essencial.

SAGITÁRIO – 22/11 a 21/12
O que parece um acordo pode esconder 
divergências muito grandes, sagitariano. 
Saiba distinguir quais são seus ideais e 
companheiros de alma e quais as alianças 
que você está realmente disposto a realizar. 
Saiba ver nas entrelinhas.

CAPRICÓRNIO – 22/12 a 20/01
A aceitação social, o reconhecimento profis-
sional e os relacionamentos são alguns dos 
aspectos sobre os quais os capricornianos 
ponderam agora. Devem refletir se não 
estão tentando se enquadrar numa situação 
que não tem a ver com a sua essência.

AQUÁRIO – 21/01 a 20/02
Momento interessante para refletir sobre 
os conceitos que permeiam seus relaciona-
mentos, sobre os ideais e as escolhas que 
você faz na vida. Não se lamente pelo que 
passou, mas construa no real o que almeja 
em ideal, aquariano.

PEIXES – 21/02 a 20/03
O seu signo é simbolizando por dois peixes, 
sendo que cada um nada numa direção 
contrária. Isso agora pode ser retratado 
no conflito entre sentimentos, relações e 
individualidade. Dúvidas, mas com a pos-
sibilidade de escolher.

SALA 1
Filme 1: O Espanta 
Tubarões, de Bibo 

Bergeron, Vicky Jenson 
e Rob Letterman 

(animação)     
Sinopse: Após ver 
a morte do filho do 

tubarão-chefe, pequeno 
peixe assume a autoria 

do assassinato e se torna 
uma celebridade      
Censura: Livre              

Horário: 14 horas, 
15h45, 17h30 e 19h15 

(sábado, domingo e 
quarta-feira) – 15h45, 

17h30 e 19h15 (demais 
dias)

Filme 2: Paixão à 
Flor da Pele, de Paul 

MacGuigan      
Elenco: Josh Hartnett 

e Diane Kruger                
Sinopse: Empresário 

acredita ter encontrado 
amor do passado e inicia 

perseguição     
Censura: 12 anos           
Horário: 21 horas 

(todos os dias)

SALA 2
Filme: Fahrenheit 
– 11 de Setembro, 
de Michael Moore                 
Sinopse: Colagem 

de fatos políticos faz 
uma ácida crítica ao 

presidente Bush      
Censura: 14 anos             

Horário: 14h20, 16h40, 
19 horas e 21h20 
(sábado, domingo 
e quarta-feira) – 16 

horas, 18h30 e 21 horas 
(demais dias)       

SALA 3
Filme: A Dona da 
História, de Daniel 

Filho
Elenco: Marieta Severo, 

Antônio Fagundes, 
Débora Falabella e 
Rodrigo Santoro         

Sinopse: Mulher em 
crise com o marido 
imagina como seria 

sua vida se eles não se 
casassem       

Censura: 12 anos           
Horário: 14h10, 16 

horas, 17h50, 19h40 e 
21h30 (sábado, domingo 

e quarta-feira) – 16 
horas, 17h50, 19h40 e 
21h30 (demais dias) 

Ingressos: R$ 8,00 e 
R$ 4,00 (de sextas a 
domingos); R$ 3,00 
(quartas) e R$ 6,00 e 
R$ 3,00 (segundas, 
terças e quintas).

Serenos;
tranqüilos

Substituto do ator
em cenas perigosas
A dona Santinha, do

"Zorra Total" (TV)

Mauna Kea, no
Havaí, e Monte Fuji,

no Japão

Ajustado
ao meio
social
Tonta

Palcos
de jogos
Felídeo

brasileiro

Frase
do apre-
sentador
do maior
prêmio do
Cinema

Quieto,
em inglês

Copioso;
farto

Escolha

Prescrito
pelo

médico

A arte de
Nelson
Rodri-
gues e 

de
Mauro
Rasi

Barato;
 curtição

(gíria)
Ordem

Ibrahim
Sued,

jornalista
brasileiro

A "cama"
do índio

De
propósito,
em latim
Caução

Tornado;
plano;

igualado

(?)
Stoker,

autor de
"Drácula"

Provérbio
(abrev.)

Destituí-
dos de
miolo

Diz-se da
pessoa

que chora
à toa

(?)
Bolena,
rainha
inglesa

Verdade
admitida
por todos

Expres-
são asso-
ciada à

vingança
(pop.)

Ética
(abrev.)

1.000, em
romanos

10, em
romanos

Me, em
francês

"(?)
Garcia",
romance

Juntei

O Estado
mais rico
do Brasil
(sigla)

Conselho
Regional

de
Medicina

Conjunto
de aces-
sórios de
costura

(?)-16,
tipo de
fuzil au-
tomático

1.002, em
romanos

Rio da
Índia

A líder
natural

Cão
(?), cons-
telação

BANCO

3/moi. 4/avio. 5/ad hoc — still. 6/axioma — ditame. 11/carismática.
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Solução

DAE
EDASNUVIADOS

ABUNDANTE
STILLOPÇAO

RECEITADO
DBONDAIS
REDEADHOC
ALISADOSA

EMOTIVABR
AANAPROV
TOMALADACA
UETXMOI

CRMIAIASP
GAVIOMA
INDOMAIOR

CARISMATICA
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Na quinta-feira, dia 
14, já contávamos 
com mais de 1,5 mil 
fotos publicadas no 
nosso portal sobre 
a Oktoberfest 2004. 
Foram mais de duas 
mil fotos publicadas, 
todas com legendas, 
identificando as pes-
soas com seus nomes 
ou mesmo mostran-
do da onde eram. “A 
cobertura fotográfica 
correu dentro do es-
perado, coletando os 
nomes, não perdendo 
na qualidade e atingin-
do um bom número de 
pessoas”, diz Jona-
than Borges, diretor 
do BaladaJovem. 

Passado o evento, 
é hora de agradecer 
ao pessoal da Viavale 
Internet, que deu uma 
grande ajuda com a 
boa conexão na rede; 
especia lmente ao 
Marco Jardim, coorde-
nador de Marketing da 
Oktoberfest, que sem-
pre esteve disposto a 
ajudar; ao pessoal da 
Kaiser, nas pessoas 
do Roncari e da Ja-
naína e a todos da As-
semp, da Prefeitura e 
da Gazeta Grupo de 
Comunicações, que 
colaboraram para o 
sucesso da cobertura 
oficial da Oktoberfest 
pelo BaladaJovem. 
Um grande abraço e 
até a próxima!

Agradecendo... 
agradecendo!

Véspera de feriado, sinônimo de parque lotado
Na tarde da outra 

segunda-feira, vés-
pera de feriado, o 

BaladaJovem deu uma 
volta pelo Parque da Okto-
berfest. Como previsto, 
muita gente aproveitou o 

feriadão e saiu de casa para 
se divertir. Rolou uma apre-
sentação com o pessoal do 
Chaleira Preta, um grupo 
tradicionalista que levou 
um ritmo diferente pra 
dentro da Festa da Alegria. 

Com músicas empolgantes 
e coreografias de babar 
eles fizeram muito bonito 
e levantaram a galera. 

Falando em empolga-
ção, conhece a do “Todo 
sapo pula... todo sapo 

pula... só o ‘saponete’ 
que nón...?”. Já deve ter 
ouvido esse refrão, não é? 
O pavilhão central estava 
lotado para ver o Vox 3. 
Uma apresentação de luxo 
que levantou todo mundo 

da cadeira e colocou para 
dançar. O camarote da 
Kaiser também estava 
lotado, acompanhando a 
animação da galera que 
fez os lonões bombarem 
até altas horas. Olha só!

O pessoal do Chaleira Preta, um verdadeiro show!

O pessoal do Vox 3 pôs todo mundo para dançar no 
pavilhão central

Festa e festa nos lonõesMichele Kirst, Magali Provin e Bianca Cunha
Diana Gomes e André 
Luiz Kegler

Bruna Leopoldo e Leonardo MoraesJuliana Rossato e Simone Kroth

Gabriela Faleiro e Fernanda Oliveira Rangel Rauber e Ana Carline Pranke
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CYAN MAGENTA YELLOW BLACK

Gazeta do Sul, segunda-feira, 18 de outubro de 2004

Padre Álvaro Lenhardt
Capelão do Hospital do Santa Cruz

Lucas, que eras médico e evangelista
Das coisas  de Deus, também especialista.
Quantos dizimados pela epidemia
A morte antigamente tão cedo engolia?...

Com as técnicas da moderna medicina
A vida de muitos já mudou de sina
Antigamente recorriam a curandeiros
Às vezes apelavam até a feiticeiros...

Oh São Lucas, abençoa o Clínico Geral
Também o especialista que está no hospital
Abençoa o médico com sua especialização
Sempre a procura de constante atualização.

Abençoa as mãos de qualquer cirurgião
Dá-lhe calma, segurança, sem perturbação
Que além da coragem e vivida competência
Tenha fé em si e na Divina Providência.

Rezamos hoje, oh médico, nesta tua festa
A Jesus tua ciência e teu ser empresta.
Para que na luta diurna pela vida
Tua presença inteligente e afetuosa seja sentida.

Por ti hoje fazemos nossa terna oração
Símbolo de nossa sincera gratidão.
Abençoa todos os médicos em suas buscas,
Santo médico evangelista, oh São Lucas.

Prece para o

Médico
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O dia-a-dia de um mé-
dico, em sua grande 
maioria, é agitado 

e lotado de compromissos. 
O profissional precisa se 
dividir entre consultas, ci-
rurgias, visitas hospitalares, 
aperfeiçoamentos, plantões 
e, é claro, destinar um tem-
po também para a família 
e para si mesmo. Segundo 
a médica especialista em 
cirurgia geral do aparelho 
digestivo, Dóris Lazaroto, 
a medicina proporciona um 
cotidiano intenso em que é 
imprescindível a organiza-
ção e o auxílio de pessoas 
competentes.

Conselho de quem sente 
na pele o que é ter uma 
agenda lotada. Com 10 
anos de profissão, Dóris 
é casada com o também 
médico Inácio Swarowsky, 
especialista em colo-proc-
tologia. Juntos, dividem 
um consultório médico em 
Santa Cruz e a atenção para 
os dois filhos, Isabela, com 
quatro anos, e Gustavo, 
com quase sete. “Procura-
mos estar sempre presentes. 

Especial-Dia do Médico

Nem mesmo os contratempos e 
compromissos diários diminuem a 
paixão pela profissão de médico. 
“É muito bom estar em contato 
constante com as pessoas”, ressalta 
a médica especialista em cirurgia 
geral do aparelho digestivo, Dóris 
Lazaroto. Dedicação reconhecida 
no Dia do Médico, quando recebe 
flores, ligações e homenagens de 
seus pacientes. “É um dia muito 
especial”, diz.

Na opinião do ginecologista e 
obstetra, Carlos Alberto Kämpf, a 
medicina é muito absorvente. “Não 
consigo viver sem ela”. O 12º santa-
cruzense a se formar médico conta 
que, antigamente, como haviam 
poucos profissionais na cidade, o 
dia 18 de outubro era comemorado 
com um grande jantar oferecido 
pelas irmãs do Hospital Santa Cruz. 
“Era uma ocasião muito bonita em 
que se reuniam as freiras, os médi-
cos e suas esposas, numa festa ani-
mada e divertida”, lembra. Segundo 
ele, o último congraçamento desse 
tipo aconteceu no aniversário de 
90 anos do HSC. “Como hoje são 
muitos profissionais, fica difícil 
reunir todos”, alega.

Vida de médico: agenda lotada Compromissos 
não afetam apreço 

pela profissão

Quando um não pode, o ou-
tro acompanha”, conta. No 
início Dóris confessa que 
os filhos, quando menores, 
não aceitavam direito, mas 
que hoje não há cobranças e 
eles já entendem a necessi-
dade da profissão dos pais.  
“Conversamos bastante 
e estamos presentes nos 
momentos deles, como no 
almoço, na hora de dormir, 
ou até mesmo levar para 
a escola ou alguma outra 
atividade”.

Mas uma dedicação 
que, segundo a médica, de-
pende bastante do apoio de 
outras pessoas. “Meu ma-

rido e eu somos felizes por 
termos encontrado pessoas 
fantásticas para trabalhar 
conosco que assumem as 
responsabilidades e nos 
ajudam a tocar tudo”, en-
fatiza. Além do consultó-
rio, a doutora também atua 
como médica do Trabalho 
em Santa Cruz, dedicando 
algumas horas diárias para 
prestar atendimento na 
empresa em que trabalha. 
Afora isso, ainda é profes-
sora do Departamento de 
Enfermagem e Odontolo-
gia da Unisc e participa, 
constantemente, de pales-
tras e cursos. “A profissão 
exige uma atualização 
constante e faço questão 
de ir, anualmente, em três 
congressos”, expõe.

Apesar dos compromis-
sos, a médica ainda encon-
tra tempo para freqüentar 
uma academia de ginástica. 
“É importante o profissio-
nal da medicina se adaptar 
as coisas que irão favorecê-
los, como escolher o que 
pode aproveitar conforme 
os seus horários”, destaca. 

Dóris Lazaroto
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Grande parte da po-
pulação brasileira 
já ouviu falar no 

termo “corpo clínico”. Mas 
será que todos sabem o que 
ele realmente significa? 
Pois o corpo clínico é o 
conjunto dos médicos que 
atuam de forma permanen-
te e regular dentro de uma 
instituição médica, com um 
hospital. “É uma entidade 
autônoma, sem vínculo 
empregatício”, explica o 
diretor do corpo clínico 
do Hospital Santa Cruz 
(HSC), Carlos A. Fischer 
Petterson. 

Para fazer parte de um 
corpo clínico, é preciso 
seguir alguns requisitos. 
O regimento do HSC, por 
exemplo, exige que o pro-
fissional resida em Santa 
Cruz do Sul e que possua 
especialização em alguma 
área médica. Quando o 
ingresso é solicitado, o 
candidato passa por uma 
comissão técnica para ver 
se preenche todos os itens 
e por aprovação da assem-

O projeto de Lei do Ato Médico (PLS25/2002), que 
está tramitando na Comissão de Assuntos Sociais (CAS) 
do Senado não quer criar polêmica. Muito pelo contrário. 
Segundo o delegado regional do Conselho Regional de 
Medicina do Rio Grande do Sul (Cremers), o médico 
Mauro Thier, a discussão objetiva apenas regulamentar 
os atos médicos, fortalecendo o conceito de equipe de 
saúde e atendendo de forma digna a população. “Como 
os profissionais da área de saúde trabalham em conjunto, 
a iniciativa quer apenas legalizar o que cada um pode 
fazer, de acordo com a sua preparação”, explica.

A finalidade também é de assegurar um bom aten-
dimento aos pacientes em todas as áreas de saúde. O 
projeto, que tem apenas cinco artigos, dispõe que o 
médico deve ter em vista a promoção da saúde, preven-
ção, diagnóstico e tratamento de doenças e reabilitação 
dos doentes. “Não vai acontecer nenhuma mudança 
para os pacientes, somente determinar pela lei o que já 
é praticado”, informa. 

Especial-Dia do Médico

Corpo clínico funciona independente

Projeto de lei quer 
apenas regulamentar

Carlos A. Fischer Petterson

R
ep

ro
du

çã
o/

G
S

Lu
la

 H
el

fe
r/

A
g.

 A
ss

m
an

n/
G

S

bléia do corpo clínico. “É 
levado em conta também a 
necessidade de haver outro 
profissional na área médica 
requerida ou pode acontecer 
da própria especialidade 
solicitar mais um médico”, 
salienta o diretor. 

Após admitido pelo 
corpo clínico, é preciso 
ainda o consenso da ad-
ministração do hospital. 
Na última reunião de ad-
missão do HSC, ocorrida 
em agosto deste ano, o 

diretor informa que, dos 
12 inscritos, nove foram 
aceitos. Hoje, cerca de 140 
médicos compõem o corpo 
clínico da instituição. Uma 
realidade bem superior à 
inicial, quando cerca de 30 
profissionais respondiam 
pelos trabalhos. 

Os membros da equipe 
seguem, então, um regi-
mento interno baseado na 
regulamentação do Conse-
lho Regional de Medicina 
(CRM). A organização 

oficial do corpo clínico do 
HSC aconteceu em 18 de 
agosto de 1969. Mas o di-
retor Petterson informa que 
o hospital também tem re-
gimento próprio que, para 
não haver contradições, foi 
realizado em conjunto com 
o corpo clínico da institui-
ção. Segundo as normas, o 
hospital precisa apresentar 
condições para que os mé-
dicos possam atuar com 
segurança e competência. 

A cada dois anos, são 
eleitos por votação secreta 
o novo diretor e vice-dire-
tor da equipe. Os cargos 
não são remunerados e 
exige participação ativa 
dos escolhidos. Em caso 
de acontecer algum pro-
blema referente a atuação 
do corpo médico, o doutor 
Petterson explica que os 
membros realizam uma 
sindicância, apuram os 
fatos e se preciso, encami-
nham para o CRM. “Mas 
nós não temos autorização 
para realizar nenhuma pu-
nição”, complementa. 
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O início da medici-
na em Santa Cruz 
do Sul confunde-se 

com a própria história da 
cidade. Muitos obstáculos 
foram removidos graças ao 
trabalho e ao constante de-
sejo de vencer. Entretanto, 
muitos sucumbiram devido 
a falta de atendimento ade-
quado a seus problemas de 
saúde. Durante os primei-
ros anos de colonização, 
entre 1849 e 1872, as curas 
e tratamentos eram base-
ados em conhecimentos 
indígenas. Como não havia 
assistência médica, as visi-
tas aos doentes eram feitas 
por religiosos católicos e 
protestantes. De acordo 
com o médico Carlos Al-
berto Kämpf, entre 1870 
e 1876 mais de mil visitas 
foram catalogadas. 

O primeiro registro de 
atendimento médico na Co-
lônia de Santa Cruz aconte-
ceu em 1865. O ginecolo-
gista e obstetra Kämpf conta 
que o vigário Padre José 
Stüer, único sacerdote de 
língua alemã na Colônia, foi 
acometido de tifo. Estando 

Especial-Dia do Médico

Os primeiros passos da medicina em Santa Cruz
à beira da morte, foi aten-
dido e salvo pelo médico 
holandês itinerante Dr. José 
Wolfenbuetel. Já no ano de 
1888, há registros que o 
também médico itinerante, 
Dr. Klein, foi o responsável 
pela recuperação de 14 pes-
soas com sarampo.

No ano de 1891, chega 
o primeiro médico com di-
ploma de operador e gine-
cologista, o Dr. Johannes 
Vaiz. Três anos depois, o 
médico alemão Wier Mül-
ler, iniciou os trabalhos 
em Santa Cruz. Ele foi o 
fundador da primeira casa 
médica do local, a Mein 
Privat Kranqkenhouse, 
com sete leitos.

A luta pela construção 
de um hospital começou 
em 1893, incentivada pelo 
Padre Francisco Suzen. A 
necessidade de uma insti-
tuição que abriga-se os en-
fermos com doenças psíqui-
cas resultou, em 1895, na 
abertura do Sanatório Vida 
Nova, fundada por Eduardo 
Kampf. Em 1903, chega em 
Santa Cruz a Madre Geral 
das Irmãs Franciscanas, 

Irmã Ludmila, incumbida 
de levar adiante a instalação 
do hospital. No dia 24 de de-
zembro de 1905, realizou-se 
a solenidade de bênção da 
pedra fundamental. 

 A abertura oficial do 
hospital ocorreu em 22 de 
maio de 1908 com a vinda 
das irmãs-enfermeiras e o 
médico contratado na Ale-
manha, Dr. Heinz von Or-
temberg, nascido na Saxô-
nia e formado na Faculdade 
de Berlim com a titulação 
de Médico Superior do 
Exército Imperial. O traba-

lho desenvolvido pelo Dr. 
Heinz foi importante não 
só para a saúde mas como 
também para a sociedade 
santa-cruzense. “Ele trouxe 
a experiência adquirida na 
Europa, não só na medicina 
como também nas ativida-
des sociais, empresariais 
e culturais, tendo atuação 
decisiva para o progresso da 
pequena colônia”, ressalta o 
doutor Kämpf.

 Com a fundação do pri-
meiro hospital, despertou-
se o gosto pela medicina  
nos filhos de Santa Cruz. 
O primeiro médico santa-
cruzense foi Guilherme 
Alfredo Oscar Hildebrand, 
formado pela Faculdade de 
Medicina de Porto Alegre 
em dezembro de 1913. 
O Dr. Hildebrand iniciou 
suas atividades médicas 
em Santa Cruz em 1915 e 
atuou inclusive como dire-
tor do Hospital Santa Cruz. 
“Como havia um grande 
movimento em seu consul-
tório, oriundo de pacientes 
de toda a região, ele marca-
va suas cirurgias à noite”, 
conta o ginecologista.

Em 1922, formou-se 
também pela Faculdade de 
Medicina de Porto Alegre 
o Dr. Arno Ricardo Schnei-
der, dedicando-se à clínica 
geral. “Infelizmente ele 
faleceu prematuramente 
em 1935”, lembra o doutor 
Kämpf. Já no ano de 1928, 
formou-se o Dr. Arthur 
Carlos Kliemann. O médi-
co Kämpf conta que ele foi 
diretor do Hospital Santa 
Cruz, substituindo o Dr. 
Hildebrand. 

No final da década de 30, 
sob sua liderança, foi inicia-
das a obra de ampliação do 
Hospital com a criação da 
maternidade no primeiro 
piso, da ala cirúrgica no 
segundo piso e a clínica mé-
dica no terceiro, triplicando 
assim a oferta de leitos. 

Em 1931, a medicina 
em Santa Cruz alcançou 
um grande avanço. Foram 
inaugurados o serviço de 
radiologia e o laboratório 
de análises clínicas com a 
aquisição do aparelho de 
raio-X e do microscópio. 
Nos primeiros 25 anos, 
os exames radiográficos 

eram realizados pelas ir-
mãs franciscanas e inter-
pretados pelos médicos so-
licitantes já que não havia 
médico radiologista.

No início dos anos 30, 
chegaram à Santa Cruz os 
médicos húngaros Dr. An-
dré Bátor, Dr. Lothar Fertig 
e Dr. Nicolau Batori, ainda o 
também santa-cruzense Dr. 
Curt Ernesto Kirst. A partir 
de então, a medicina em 
Santa Cruz do Sul passou a 
exercer ainda mais impor-
tância na área da saúde para 
toda a região. Referência 
reforçada com a fundação 
da segunda casa de saúde 
na cidade, o Hospital Ar-
roio Grande, em primeiro 
de janeiro de 1953, pelo 
médico Ingo Eberts. Dois 
anos depois, no dia 12 de 
setembro, a instituição foi 
adquirida pela Sociedade 
Caritativa Beneficente Ana 
Nery, transformando-se as-
sim no Hospital Ana Nery. 
Hoje Santa Cruz do Sul con-
ta com mais de 160 médicos 
atuantes, especializados 
nas mais diversas áreas da 
medicina moderna. 

Carlos Alberto Kämpf
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TEMPO

Fases da Lua

Tempo nublado a parcialmente nublado com névoa 
úmida ou seca. No Norte ainda há possibilidade de chu-
vas. Temperatura em ligeiro declínio, com mínima de 14 
e máxima de 26 graus.

Na terça e na quarta-feira, tempo parcialmente nubla-
do com névoa úmida ou seca. As temperaturas estarão 
variando entre 11 e 27 graus e entre 9 e 27 graus, respec-
tivamente. Na quinta-feira, tempo parcialmente nublado e 
temperaturas entre 10 e 29 graus.
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Amanhã

Hoje

Crescente

20/10

Minguante

05/11

Nova

14/10

Cheia

28/10
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LOTERIAS
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Loteria Federal

1º prêmio: 58.818
2º prêmio: 20.442
3° prêmio: 66.050
4° prêmio: 52.728
5° prêmio: 62.519

Mega-Sena (607)

06, 11, 19, 27, 41, 59

Lotomania (461)

01, 04, 06, 07, 09, 11, 13,
16, 25, 30, 32, 41, 43, 44,

56, 61, 81, 87, 96, 00

Quina (1.363)

31, 53, 54, 62, 73

CUB outubro
R$  814,39

UPM – R$ 129,64
UPF/RS – R$ 8,5216

Poupança
18/10 – 0,5768%
19/10 – 0,6157%
20/10 – 0,6447%

TR
14/10 –  0,1468%

Dólar*
Comercial – R$ 2,8570
Paralelo – R$ 3,0670

Euro*
Turismo – R$ 3,6530

*valor na venda

Uruguaiana S. Maria

Bagé

Pelotas

Rio Grande

Passo Fundo

Caxias
do Sul

Florianópolis

Curitiba

Paraguai

Argentina

Uruguai

Montevidéu

Porto Alegre

Santa Cruz
do Sul

Vale do
Rio Pardo
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Bom Encoberto Nublado Chuva

Fonte: 8º Distrito de Meteorologia

Nível do
Rio Jacuí

Nível normal: 5,80m

7,10m

Nível do Rio Jacuí conforme medição no porto de Rio Pardo

Temperaturas

São Paulo

Mínima Máxima
14ºC 26ºC

Terça

Quarta

Quinta

Santana do
Livramento

Cachoeira
do Sul

BASQUETE

Corinthians conquista 
a 1ª vitória no Estadual

CAMPEONATO BRASILEIRO

Inter respira mais aliviado 
depois de vencer o Fogão

Determinado, Colorado pressionou a forte marcação carioca e aplicou 3 a 1 no Fogão

Uma vitória para se tran-
qüilizar no Brasileirão era 
tudo o que os colorados 
queriam às vésperas da 

decisão da vaga na Copa 
Sul-Americana, nesta quar-
ta-feira, em Belo Horizonte. 
Ontem, o Inter venceu o 

Botafogo por 3 a 1, no Bei-
ra-Rio, e agora volta suas 
atenções para o jogo contra 
o Cruzeiro. PÁGINA 14

Grêmio agoniza após a 
derrota para o Figueira

Tricolor se afunda a dez rodadas do final da competição

O Grêmio sofreu nova derrota no campeonato, desta 
vez para o Figueirense, por 2 a 0, em Florianópolis, e 
se afunda na zona de rebaixamento à Série B. O início 
de uma possível reação se transfere para o clássico Gre-
Nal, no próximo sábado, no Olímpico, mas o Tricolor 
tem três desfalques certos: Léo Inácio, Felipe Melo e 
Cláudio Pitbull, todos suspensos. PÁGINA 13

PÁGINA 14
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